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RESUMO 

 

A parentalidade paterna engloba como o pai atende às necessidades infantis, estipula limites, 

concede autonomia e promove habilidades na criança. Essa dissertação se dividiu em dois 

estudos: uma revisão de escopo da literatura nacional e um estudo qualitativo. A revisão de 

escopo objetivou investigar as evidências brasileiras sobre a parentalidade paterna. Foi 

realizado um levantamento nas bases de dados Scielo, Pepsic, IndexPsi e Lilacs, de estudos 

realizados entre 2018 a 2023. Dos 201 estudos encontrados, 20 atenderam aos critérios de 

elegibilidade. Os resultados evidenciaram que, para além da provisão financeira, o pai promove 

o desenvolvimento infantil numa relação afetiva recíproca, com estratégias disciplinares, 

exploração do ambiente e socialização, somados à corresponsabilidade das funções parentais 

com as mães, e pela presença de uma rede de apoio. O estudo qualitativo teve por objetivo 

investigar de que forma a diferenciação de self influencia a parentalidade de homens 

primíparos. As narrativas de dois homens primíparos foram coletadas por meio de entrevistas 

episódicas e analisadas segundo a Teoria Sistêmica de Bowen. A análise resultou em três 

temas: ‘felicidade paterna’, ‘indiferenciação-diferenciação parental’ e ‘diferenciação 

intergeracional’. Esses temas evidenciaram a felicidade paterna diante do crescimento do filho, 

da consolidação de vínculos mútuos e do gerenciamento do estresse; a necessidade de evitar a 

parentalidade coercitiva e o descontrole emocional e de estimular a autonomia infantil e o 

compartilhamento de controle parental com a mãe; e, tendo em vista sua história de criação, a 

busca por uma paternidade participativa e afetuosa, e por figuras parentais que prezem pela 

autonomia e pertencimento entre pais e filhos. Enquanto limitações, no estudo 1 houve a 

necessidade de refinar as estratégias de busca, identificando outras possíveis experiências 

masculinas na parentalidade. Já no estudo 2 os critérios de inclusão deixaram de acolher outras 

perspectivas paternas; houve a ausência de vínculos iniciais com os participantes, que resultou 

em desistências no recrutamento; o uso de videochamadas ao invés de entrevistas presenciais, 

que podem ter afetado a qualidade e a liberdade de entrevistado e pesquisador durante a 

entrevista. Conclui-se que os achados que ambos os estudos podem ser valiosos para pesquisas 

sobre paternidade e masculinidade, na medida em que podem elucidar os contornos em que o 

homem sente, cuida, dá valor às pessoas em sua vida e se reconhece em sua própria história. 

Palavras-chave: pai; parentalidade; revisão; pesquisa qualitativa. 
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APRESENTAÇÃO 

A presente dissertação tem como origem a experiência do pesquisador como estagiário 

no Centro Judiciário de Soluções de Conflitos e Cidadania (CEJUSC- Polo Avançado) durante 

os estágios finais da graduação em Psicologia. Ele pôde entrar em contato com as tramas e 

desafios da família no contexto do divórcio e separação conjugal, segundo o viés da Teoria 

Sistêmica. Diante disso, nasceu o desejo de se dedicar à Teoria Sistêmica e a Clínica de Família. 

Porém, a Teoria Sistêmica esteve presente de modo sutil e instigante em pequenos 

momentos durante a graduação em psicologia do pesquisador. Além de textos como a história 

da Terapia Familiar proposta por Liana Fortunato Costa, ou a Terapia Sistêmica Individual de 

Boscolo e Bertrando, foram realizados cursos livres de psicologia, e dentre eles estava a Terapia 

Sistêmica de Bowen. Mal sabia o pesquisador que esse pequeno curso entraria em cena 

novamente. 

Em 2021 foram realizados eventos virtuais por instituições de Terapia Familiar da 

Região Sul do Brasil, devido ao contexto pandêmico. Num desses eventos lhe foi apresentado 

o conceito de transição à parentalidade: a crise gerada no casal ao se tornar uma família em 

decorrência do nascimento do primeiro filho. 

Essa instigante transição do ciclo vital familiar foi base do seu anteprojeto de pesquisa 

para o ingresso no Programa de Mestrado em Psicologia da UFAM. Inicialmente se almejou 

trabalhar com casais, porém tal empreitada não estava no escopo de pesquisa do orientador, o 

Prof. Dr. Marck Torres. Então se fez necessário conciliar as ambições do orientador com as do 

mestrando. Após algumas orientações, ambos acertaram que se realizaria uma pesquisa voltada 

para a transição à parentalidade na experiência masculina. A aceitação de tal proposta foi 

motivada pelo desejo pessoal do mestrando em ser pai. 

Após acordar qual seria o tema a ser pesquisado, o mestrando se deparou com um 

primeiro obstáculo: uma vez que a paternidade envolve como se mantém e se consolida um 

vínculo afetivo recíproco entre pai e filho, o que se sabia e o que era pesquisado sobre 

afetividade masculina? Abordar masculinidade foi se perceber imerso em pesquisas sobre 

dominação e violência, mas o que de fato se conhecia sobre como um homem amava, cuidava 

e expressava seus bons afetos? 

Há de se reconhecer que existem prerrogativas sociais que determinam que o homem 

seja o provedor material do lar e que a parentalidade, educar e cuidar de uma criança, é uma 

incumbência da mulher. Mas de que forma homens podem exercer cuidado indo além da 

provisão e de que forma a parentalidade pode ser um projeto compartilhado entre pai e mãe? 
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Assim, se deparou com a necessidade de identificar e questionar quais as construções 

sociais reafirmam a ausência e o distanciamento paternos, bem como quais os mecanismos e 

dispositivos sociais afirmam a importância do homem na família.  

Abordar a parentalidade paterna é investigar como o pai pode se distanciar daquele que 

se dedica exclusivamente à provisão material da família, sendo alguém que não se envolve com 

filho e tem seu reconhecimento pessoal fora do lar e longe da sua família. 

Diante disso, a parentalidade pode ser definida como uma atividade intencional que 

objetiva assegurar a sobrevivência e o desenvolvimento dos filhos. Já a parentalidade paterna 

pode ser entendida como a influência e a importância do pai no desenvolvimento infantil, 

gerando um ambiente emocional positivo para os filhos, com encorajamento à autonomia, 

promoção de modelos, amparo e sustentação, com trocas recíprocas permeadas por conexão, 

afeto, dedicação e confiança (Berhane et al., 2023; Cabrera et al., 2014; Campana et al., 2019; 

Garcia-Portuguez et al., 2020; Hoghughi, 2004; Lee, 2024; Mendes et al., 2019; Souza et al., 

2020; Tachibana & Resende, 2020). 

Ao abordar a parentalidade convém destacar dois conceitos centrais: os estilos parentais 

(Baumrind, 1991) e a coparentalidade (Feinberg, 2003).  

Baumrind (1991) ao estipular os protótipos do controle adulto postula os conceitos de 

exigência e responsividade. A exigência envolve as condutas que os pais reivindicam dos filhos 

e a responsividade, as práticas que estimulam a individualidade, a autorregulação e 

autoafirmação infantis. 

Pais autoritativos são tanto exigentes quanto responsivos. Monitoram a conduta dos 

filhos, transmitem normas claras, são assertivos, tendo como métodos disciplinares mais o 

apoio que a punição, e anseiam que seus filhos sejam socialmente responsáveis, autorregulados 

e cooperativos. Pais autoritários são exigentes e diretivos, porém não responsivos. Prezam pela 

obediência, esperam que suas ordens sejam seguidas sem questionar, envolvem-se pautados na 

ordem, num claro conjunto de regras, e monitoram a ação dos filhos cuidadosamente. Pais 

permissivos ou não diretivos são mais responsivos que exigentes. Eles não são exigentes nem 

tradicionais, não exigindo comportamentos maduros, concedendo demasiada auto regulação 

sem nenhuma confrontação. Pais rejeitadores-negligentes ou desengajados não são nem 

responsivos nem exigentes. Eles não estruturam ou monitoram, nem dão apoio, mas podem ser 

amplamente rejeitadores e também negligentes com suas responsabilidades na criação dos 

filhos (Baumrind, 1991). 
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Já a coparentalidade se esboça nos modos com que os pais ou as figuras parentais 

reconhecem um ao outro em seus papéis de pais, com apoio e cooperação (ou a ausência destes) 

na criação dos filhos (Feinberg, 2003). 

Esses conceitos destacam a importância do equilíbrio entre estabelecimento de limites 

e concessão de autonomia à criança pelo pai, e o quanto a parentalidade carece ser 

compartilhada por dois cuidadores que empregam a sua autoridade e reconhecem o papel um 

do outro. Essa dinâmica do controle parental e do compartilhamento das funções parentais 

incumbem ao homem cuidar, se fazer presente e se envolver com a criança. Falar de cuidado, 

presença e vínculos mútuos é abordar como cada pessoa lida com seus afetos e almeja ter 

relacionamentos com intimidade e pertencimento, autonomia e independência. Essa troca 

afetiva e relacional foi discutida e empregada por Murray Bowen. 

Bowen assumiu a família como um sistema natural, delineado pelo processo evolutivo 

da espécie humana, se concentrando no comportamento coletivo, não no individual. Assim, a 

família é demarcada pela ligação de cada membro ao outro, numa interação dinâmica com o 

ambiente, demandando adaptação às suas necessidades internas ou externas (Bowen, 1978; 

Otto & Ribeiro, 2021). Dessa maneira, a parentalidade paterna pode ser entendida a partir dos 

pressupostos de Bowen, a chamada Teoria Sistêmica de Bowen (TSB), que será o referencial 

teórico adotado na presente dissertação para discussão dos resultados. 

O conceito central da TSB é a diferenciação de self que envolve tanto a integração entre 

sentimentos e pensamentos, quanto a dinâmica adaptativa entre individualidade e 

pertencimento (Bowen, 1978; Kerr & Bowen, 1988; Otto & Ribeiro, 2020). 

Pensamentos e sentimentos, provindos dos sistemas cognitivo e emocional, podem, por 

meio da diferenciação de self, “trabalhar como uma equipe”: o indivíduo pode se autorregular 

a ponto de agir conforme os sentimentos, ou segundo os pensamentos, a depender da 

circunstância e de sua avaliação da circunstância. Logo, quando o indivíduo é diferenciado, 

emoções e pensamentos são funções tanto separadas quanto integradas (Bowen, 1978; Kerr, 

2019; Otto & Ribeiro, 2020; Papero, 2021). 

Individualidade e pertencimento, por meio da diferenciação de self, são modulados 

adaptativamente pelo indivíduo, que, regido por ambas as forças, consegue estar presente e 

responsável nos relacionamentos, sendo fiel aos seus princípios, agindo e pensando em si 

mesmo (Bowen, 1978; Kerr, 2019; Miller, 2022; Otto & Ribeiro, 2020; Rakow, 2022). 

Diante do exposto, percebe-se que a TSB reconhece a necessidade de equilibrar 

sentimentos e pensamentos, e ser íntimo e autônomo nos relacionamentos. Tais princípios 

podem ser tidos como cruciais ao abordar as dinâmicas familiares e parentais. 
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Um efetivo grau de diferenciação de self pode ser associado ao estilo parental 

indutivo/autoritativo, no qual pais e mães possibilitam autonomia e limites aos filhos (Mozas-

Alonso et al., 2022). 

Já um baixo grau de diferenciação de self pode ser transmitida entre gerações, de modo 

que os filhos receberam sintomas de estresse pós-traumático de seus pais, ex-prisioneiros de 

guerra (Nicolai et al., 2017; Solomon & Zerach, 2020). 

A diferenciação de self também possui um caráter recíproco e retroativo nas relações 

familiares, de sorte que quanto maior a diferenciação de self das figuras parentais, maior é a 

diferenciação de self dos adolescentes, gerando no adolescente uma maior percepção da 

resiliência familiar (Pagorek-Eshel & Finklestein, 2019). 

A experiência paterna também pode ser afetada pela diferenciação de self, na qual uma 

maior diferenciação de self foi associada a maiores aceitação e envolvimento paternos. Além 

disso, ter recebido cuidados de seu próprio pai também influenciou maiores envolvimento e 

aceitação paternos (Finzi-Dottana & Cohen, 2017). 

No ajustamento psicológico ao divórcio, pais e mães podem vivenciar solidão e 

negatividade se apresentarem baixos níveis de diferenciação de self (Moral et al., 2021). Logo, 

a diferenciação de self pode auxiliar a gerir afetos negativos por meio da autorregulação 

emocional e da dinâmica adaptativa entre autonomia e pertencimento. 

A diferenciação de self também pode ser abordada no contexto de ansiedade de 

separação de adolescentes, no qual, quanto maior é a diferenciação de self materna, menor é a 

ansiedade de separação dos filhos (Peleg et al., 2015). Com isso, efetivo grau de diferenciação 

de self possibilita uma corregulação entre mãe e filho, onde uma mãe que equilibra 

pensamentos e sentimentos, e zela por relacionamentos com autonomia, proporciona a 

autorregulação emocional dos filhos. 

A TSB pode ser pensada, diante dos estudos apontados, como uma forma de enxergar 

a interdependência do sistema familiar, onde há a corregulação de afetos, a autorregulação 

emocional, a repetição de padrões geracionais e relacionamentos íntimos e autorresponsáveis. 

Os fundamentos da TSB podem apontar como a experiência paterna pode ser analisada e 

questionada, como o homem regula seus afetos, corregula as emoções dos demais membros da 

família, lida com padrões herdados de sua família de origem e busca ter uma relação familiar 

e parental marcadas por independência e intimidade. 

Diante do exposto, vale ressaltar que os estudos elencados empregaram em sua 

totalidade o delineamento quantitativo, deram pouca ênfase à parentalidade paterna, se 
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dedicaram a transtornos psicológicos ou dificuldades de cunho psicológico e foram realizados 

majoritariamente no contexto oriental.  

Por isso, a TSB pode ser empregada como um recurso para identificar e fomentar 

relações parentais de qualidade, com autonomia e imposição de limites, além de práticas de 

cuidado, reconhecimento do aprendizado e crescimento infantil e vínculos afetivos recíprocos. 

A subjetividade paterna carece ser levada em conta. Uma vez que a diferenciação de 

self envolve padrões emocionais e relacionais, se faz necessário se debruçar sobre como afetos 

e relacionamentos vivenciados por homens podem ter seus contextos pessoais que fogem ao 

alcance de uma pesquisa quantitativa. Visões de mundo, histórias e narrativas de vida, e a 

experiência subjetiva dos pais podem ser abordadas e compreendidas por meio de uma pesquisa 

de campo de caráter qualitativo. 

Para além da exploração e descrição da vivência subjetiva dos pais, convém pontuar 

que pouco se sabe sobre a perspectiva paterna na parentalidade. O interesse pela paternidade é 

recente e muito do que se sabe sobre parentalidade é fruto de pesquisas sobre a relação mãe-

filho. Logo, homens precisam ser ouvidos e compreendidos para além de um coadjuvante na 

parentalidade. Suas formas de educar, cuidar e estar presente carecem ter voz e vez. 

E o que sabe sobre a parentalidade paterna no Brasil, visto que muito do que se entende 

por perspectiva paterna advém de pesquisas internacionais, e.g. Estados Unidos e Europa? 

Dessa forma, convém mapear o que tem sido pesquisado na realidade brasileira quanto à 

experiência masculina na parentalidade. Esse foi o objetivo do estudo I, um dos dois estudos 

que compõem a presente dissertação. O estudo I se valeu de uma revisão de escopo para 

investigar quais as evidências brasileiras sobre a parentalidade paterna. 

A TSB se fez vital para entender como a dinâmica parental pode ser fonte de 

crescimento e desenvolvimento para pais e filhos, pois ligações afetivas compartilhadas podem 

possibilitar aprendizado, reconhecimento e compromisso, onde homens reavaliam sua própria 

história e buscam estar presentes, cuidar e viver seus afetos. Porém, até o presente momento, a 

TSB pôde ser vista como uma teoria individualista ou centrada apenas na família nuclear. A 

revisão de escopo apontou um novo olhar sobre a parentalidade paterna, na medida em que o 

pai e a própria família nuclear são influenciados pela rede de apoio da família, pelo contexto 

comunitário, pelas questões laborais, pelo ambiente escolar e por questões históricas, culturais 

e de gênero. Por isso, a parentalidade paterna num diálogo com a TSB vai além do investimento 

individual masculino e da própria família nuclear, sendo a interdependência entre diferentes 

contextos e relações. 
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Como apontado acima, muitos dos estudos sobre TSB foram realizados no Oriente e 

qual a importância de trazer teorias de outras realidades para uma pesquisa brasileira e 

amazônida? Os países orientais refletem as suas condições históricas, políticas, econômicas, 

culturais e climáticas em suas pesquisas. Longe legitimar um padrão universal de diferenciação 

de self, que não seja afetado por contextos sociais e subjetivos, a presente dissertação reconhece 

o seu alcance como um estudo exploratório e descritivo. Dessa forma, se valeu de uma revisão 

escopo, o estudo I, para identificar o que se tem investigado sobre a parentalidade paterna no 

contexto brasileiro. E indo além de achados das pesquisas já realizadas no Brasil, também se 

pautou numa pesquisa de campo de caráter qualitativo, que reconhece e legitima os contornos 

sociais e subjetivos do pai brasileiro e amazônida. 

O estudo II, uma pesquisa de campo de caráter qualitativo, trata da parentalidade 

paterna utilizando em seu instrumento e posterior análise o construto da diferenciação do self 

para discutir as informações que os pais darão a respeito da vivencia de sua paternidade. Num 

diálogo com a revisão de escopo do estudo I, se propõe a investigar de que forma a 

diferenciação de self influencia a parentalidade de homens primíparos. Se no estudo I foi 

apontado que diferentes contextos afetam a parentalidade paterna, no estudo II foi dado ênfase 

às narrativas de homens que são pais pela primeira vez. Levando em conta suas visões de 

mundo e experiências subjetivas, os pais foram escutados e, assim como no estudo I, diferentes 

contextos afetaram a vivência paterna. A criança, a mãe, a família de origem, expectativas 

sociais, condições trabalhistas, dentre outras, foram indicadas nas narrativas paternas. 

Por outro lado, a ótica da TSB foi crucial para entender como o pai exerce sua 

parentalidade, se ele se vê como autoritário ou se impõe limites sem negar a autonomia infantil; 

como ele lida com suas emoções e as reflete em sua parentalidade; como lida com o seu estresse 

e ansiedade, bem como o estresse e a ansiedade da mãe e da criança; como avalia sua própria 

história, revendo sua relação com seu próprio pai, e quais pessoas de sua história de criação 

que foram indispensáveis para seu modelo de parentalidade; e quais expectativas sociais 

proporcionaram-no prover o material, também cuidar e estar presente. 

Além disso, empregar uma pesquisa de campo de delineamento qualitativo é falar sobre 

a subjetividade do pesquisador que se afeta e se posiciona diante do tema pesquisado e dos 

conteúdos dos participantes da pesquisa. A Análise Temática de Braun e Clarke (2022; 2023), 

a análise de dados qualitativa empregada nos estudos I e II, enfatiza essa reflexividade entre 

pesquisador e participante, onde, ao encarar a subjetividade do participante, o pesquisador 

enxerga a si mesmo, compartilha vivências, acolhe pontos de vista diversos, e aprimora a sua 

visão de mundo e o seu ofício como pesquisador. Nessa troca recíproca, novos significados são 
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colhidos e novas formas de compreender a experiência são gerados. O pesquisador, enquanto 

um homem cis-heteronormativo que deseja ser pai, ao ouvir, acolher e compreender homens 

cis-heteronormativos que são pais, vivencia a si mesmo num papel futuro, extrai para si uma 

subjetividade paterna que vai além de leituras de artigos e livros, e encontra prazer, 

reconhecimento e sentido em todo o seu trabalho durante mestrado e em sua jornada como 

pesquisador para além do Programa de Pós-Graduação. 

Vale ressaltar que a presente dissertação de mestrado está vinculada ao Grupo de 

Pesquisa em Contextos Clínicos e Avaliativos (GPeCCA) certificado pelo CNPq, e está ligado 

à linha de Pesquisa Processos Psicológicos e Saúde do Programa de Pós-Graduação em 

Psicologia da Universidade Federal do Amazonas. 
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ESTUDO I 

 

PARENTALIDADE PATERNA NO BRASIL: UMA REVISÃO DE ESCOPO 

RESUMO 

A parentalidade paterna é influenciada pelo engajamento masculino individual e pelos 

diferentes contextos que afetam a díade pai-filho. O presente estudo objetivou investigar as 

evidências brasileiras sobre a parentalidade paterna. Com base em uma revisão de escopo, foi 

realizado um levantamento nas bases de dados Scielo, Pepsic, IndexPsi e Lilacs, de estudos 

realizados entre 2018 a 2023. Dos 201 estudos encontrados, 20 atenderam aos critérios de 

elegibilidade. Os resultados evidenciaram que, para além da provisão financeira, o pai promove 

o desenvolvimento infantil numa relação afetiva recíproca, com estratégias disciplinares, 

exploração do ambiente e socialização, somados a corresponsabilidade das funções parentais 

com as mães, e pela presença de uma rede de apoio. Sugere-se atividades psicoeducativas 

voltadas para o aumento da parentalidade autoritativa, pela corresponsabilidade parental entre 

pais e mãe e pelo fortalecimento da rede de apoio paterna. 

Palavras-chave: pai; parentalidade; revisão. 

 

INTRODUÇÃO 

A parentalidade pode ser definida como uma atividade intencional que objetiva 

assegurar a sobrevivência e o desenvolvimento dos filhos (Hoghughi, 2004). Neste sentido, 

envolve práticas de controle, disciplina, estimulação à autonomia e socialização infantil 

(Biasutti et al., 2021; Campana et al., 2019; da Mata & Scorsolini-Comin, 2022; Matos & 

Magalhães, 2019). A parentalidade paterna pode, dessa forma, ser entendida como a influência 

e a importância do pai no desenvolvimento infantil (Cabrera et al., 2014). 

 O modelo expandido da relação pai-filho apresenta a paternidade como um contexto 

amplo, inserida em sistemas dinâmicos, que envolvem processos recíprocos que evoluem ao 

longo do tempo. Nele, a parentalidade ou comportamento parental é observada como 

interdependente à história pessoal paterna, às suas características atuais, ao contexto familiar, 

socio-comunitário e laboral, bem como às condições culturais, políticas e econômicas da 

família (Cabrera et al., 2014). 

 Embora pais e mães possuam papéis familiares semelhantes, cada pai é único, e a 

dinâmica entre pais e mães é complementar. Na realidade brasileira persiste a noção de que o 



20 
 

vínculo mãe-filho é mais necessário que o vínculo pai-filho, com a presença materna 

considerada imprescindível e insubstituível. Nesse contexto, à mãe compete toda a educação e 

responsabilidade pela criação dos filhos, enquanto ao pai é atribuído dedicar-se ao trabalho e 

prover o sustento familiar (Cabrera et al., 2014; Gualberto & Andrade, 2021; Matos & 

Magalhães, 2019; Tachibana & Resende, 2020). 

Considerando a parentalidade paterna como o conjunto de atividades e 

responsabilidades que vão além da provisão financeira, torna-se fundamental abordar a 

presença dos homens nos cuidados parentais. Diante desse contexto, esta revisão de escopo 

tem como objetivo identificar e sintetizar as evidências dos estudos brasileiros acerca da 

parentalidade paterna. 

MÉTODO 

Uma revisão de escopo objetiva mapear conceitos-chave da literatura; examinar como 

as pesquisas vêm sendo conduzidas em determinada área; e identificar as lacunas existentes de 

uma área ou campo (Munn et al., 2018; Peters et al., 2020). 

A presente revisão de escopo segue as etapas recomendadas pelo Institute Joanna 

Briggs (JBI), iniciando pela (1) identificação do problema de pesquisa; (2) busca por estudos 

relevantes; (3) seleção de estudos; (4) extração dos dados; (5) agrupamento, sumarização e 

apresentação dos resultados (Peters et al., 2020). 

Delimitou-se o problema de pesquisa usando a estratégia PCC (População, Conceito e 

Contexto), em que P: pai; C: parentalidade; e C: estudos brasileiros. Assim, o seguinte 

problema de pesquisa foi elaborado: Quais são as evidências encontradas nos estudos 

brasileiros sobre parentalidade paterna? 

A busca, seleção e análise dos artigos foi realizada por três juízes, de forma 

independente, no mês de novembro de 2023 e foram utilizados os bancos de dados: Scientific 

Electronic Library Online (SciELO); Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC); IndexPsi 

Periódicos Técnico-Científicos;e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (Lilacs).  

A pesquisa pelos materiais analisados aconteceu por meio de pesquisa on-line em rede 

aberta. Primordialmente, buscou-se os termos indexados para o conceito e para a população, 

obtendo os seguintes descritores: pai, como a população-alvo; parentalidade, como o conceito. 

Foram empregados na busca dos artigos o operador booleano “AND”, de modo que foram 
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lançados na busca os descritores: pai AND parentalidade. Além disso, o software Mendeley foi 

utilizado para a leitura e seleção de artigos conforme título e resumo. 

A busca nas bases de dados resultou em 201 artigos conforme a Figura 1: Scielo (n=21), 

Pepsic (n= 32), Indexpsi (n=5) e Lilacs (n=143). Inicialmente foram excluídos os títulos 

duplicados e passou-se a iniciar a busca baseada nos títulos e resumos. Após isso, aplicou-se 

os critérios de inclusão: ter a realidade brasileira como contexto de pesquisa; estar nos idiomas 

português, inglês ou espanhol; estudos de caráter observacional, transversal e longitudinal; 

possuir delineamento qualitativo, quantitativo ou misto; ter sido realizado entre 2018 e 2023; 

possuir acesso aberto; ter homens-pais como participantes únicos, ou como participantes em 

conjunto com outros participantes. Já os critérios de exclusão foram: estudos documentais, 

psicométricos ou teóricos; artigos de revisão; capítulos de livros, teses e dissertações; artigos 

que discutem sobre parentalidade, porém, dedicando-se apenas à perspectiva materna; artigos 

que debatem o exercício paterno, no entanto, articulando-o ao outro conceito que não o de 

parentalidade; artigos que discorrem sobre paternidade, contudo, na perspectiva dos filhos.  

Figura 1. Fluxograma com as fases da revisão de escopo 
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Adotados os critérios de inclusão supracitados, o banco de dados elencado contou com 

20 artigos finais. A análise qualitativa dos artigos selecionados foi orientada pelo Modelo 

Expandido da Relação Pai-filho (Cabrera et al., 2014) e foram gerados temas por meio da 

Análise Temática de Braun e Clarke (2023). 

O comportamento parental ou parentalidade se insere no Modelo expandido da Relação 

Pai-filho (Cabrera et al., 2014) como um sistema dinâmico que é envolvido em processos 

recíprocos, que evoluem ao longo do tempo. Nesse modelo, a parentalidade é interdependente 

à história de criação paterna, às características paternas atuais, às relações entre os membros da 

família, à rede social paterna, sua situação laboral e comunitária, e às condições culturais, 

políticas e econômicas da família. 

Diante da complexidade de tal modelo, optou-se por agrupar diferentes sistemas em 

temas. Assim, a partir da Análise Temática de Braun e Clarke (2023), emergiram os seguintes 

temas: performance paterna, que abarca história de criação paterna, características paternas e 

comportamento parental; contexto intrafamiliar, que aborda características do filho, 

características maternas, relação mãe-pai, conjugalidade, característica dos filhos e 

coparentalidade; e contexto extrafamiliar, que envolve condições culturais, trabalho e rede 

social paternas. 

  

RESULTADOS 

O Quadro 1 apresenta a caracterização detalhada dos artigos eleitos para a presente 

revisão. Quanto ao delineamento dos 20 artigos selecionados, destaca-se o método qualitativo 

(75%; n = 15), seguido pela metodologia quantitativa (25%; n = 5). 

Quadro 1. Caracterização dos artigos da revisão de literatura. 

Autor/Ano Objetivo do 

Estudo 

Delineamento/ 

Instrumento(s) 

Participantes Principais 

resultados 

MERPF* 

Biasutti e 

Nascimento 

(2021) 

Analisar o 

processo de 

adoção e a 

chegada das 

crianças nas 

famílias 

monoparentais. 

Qualitativo/ 

entrevista 

semiestruturada. 

4 mães e 1 pai, 

cujos filhos 

foram adotados 

com idades 

entre zero e 

cinco anos. 

Medos, 

inseguranças e 

angústia gerados 

pela 

parentalidade. 

Desejo de ser pai. 

Reconhecimento 

das demandas 

emocionais 

infantis. 

Necessidade de 

uma rede social. 

Característic

as paternas, 

rede social 

paterna. 
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Biasutti et al., 

(2021) 
Descrever como 

pais que 

passaram pelo 

processo de 

adoção 

monoparental 

desenvolvem, 

em sua rotina 

com os filhos, as 

atividades 

parentais de 

cuidado, 

controle e 

desenvolvimento

.  

Qualitativo/ 

entrevista 

semiestruturada. 

1 pai e 4 mães. Evidenciar amor e 

carinho. Exercer 

cuidados físicos, 

controle e 

transmissão de 

valores. Resposta 

dos filhos ao 

controle dos pais.  

Redes social 

paterna nos 

cuidados sociais. 

Característic

as paternas, 

comportame

nto parental, 

característica

s do filho, 

rede social 

paterna. 

Campana et 

al., (2019) Investigar a 

parentalidade 

contemporânea, 

tendo como base 

teórica uma 

revisão do 

conceito 

winnicottiano de 

preocupação 

materna 

primária. 

Qualitativo/ 

entrevista 

semiestruturada. 

2 casais 

heterossexuais 

de classe média 

brasileira, com 

filhos de até 

três anos de 

idade. 

Desejo de ser um 

pai presente. 

Realização ao ser 

pai. 

Constituir uma 

família como 

motivação. 

Impor limites ao 

filho. Mãe 

confiando no pai 

como cuidador e 

corresponsabilida

de das funções 

parentais. 

Imposição 

cultural de que 

mulheres tenham 

filhos.  

Homem 

dedicando-se ao 

trabalho e à 

parentalidade. 

Familiares e 

profissionais de 

saúde como rede 

social. 

história de 

criação 

paterna, 

característica

s paternas, 

comportame

nto parental, 

relação mãe-

pai, 

condições 

culturais, 

trabalho, 

rede social 

paterna. 

Campeol et 

al., (2021) 
Compreender de 

que modo os 

ambientes 

ecológicos 

influenciam o 

desenvolvimento 

da paternidade 

em famílias 

monoparentais 

masculinas. 

Qualitativo/ 

entrevista 

semiestruturada. 

4 homens-pais, 

com ao menos 

um filho de até 

11 anos de 

idade sob sua 

guarda formal. 

Conciliar a vida 

laboral com a 

parentalidade. 

Ambiente de 

trabalho 

favorecendo ou 

prejudicando a 

parentalidade. 

Familiares, 

profissionais de 

saúde, pessoas 

próximas, espaço 

comunitário e 

ambiente 

acadêmico como 

redes sociais 

trabalho, 

rede social 

paterna. 



24 
 

paternas. 

Cúnico et al., 

(2022) 
Avaliar e 

comparar a 

percepção das 

práticas 

parentais antes e 

durante o 

encarceramento 

por homens 

privados de 

liberdade. 

Quantitativo/ 

Inventário de 

práticas parentais. 

57 homens, 

casados e com 

dois ou mais 

filhas/os com 

idades de 4 a 

16 anos. 

Conversas 

afetivas com o 

filho sobre a vida 

ou sobre a escola. 

Característic

as paternas, 

rede social 

paterna. 

Da Mata e 

Scorsolini-

Comin (2022) 

Investigar a 

transmissão 

psíquica na 

construção da 

conjugalidade e 

da parentalidade 

em casais de 

gays e lésbicas 

com filhos por 

adoção. 

Qualitativo/ 

entrevista 

semiestruturada. 

3 casais 

homoafetivos 

com filhos com 

idades entre 

um e 11 anos. 

Medo do novo e 

da adaptação 

infantil à família. 

Diálogo e 

confiança, 

explicando o 

porquê de cada 

conduta.  

Preparo para a 

vida em 

sociedade. 

característica

s paternas, 

comportame

nto parental. 

De Paula e 

Stengel (2022) 
Compreender os 

sentidos de ser 

pai/mãe de 

adolescente na 

atualidade a 

partir da ótica da 

Gestalt-terapia. 

Qualitativo/ 

entrevista aberta. 

3 mães e 3 

pais. 
Realização, 

alegria e 

felicidade por ser 

pai. 

Orientação 

dialogada. 

Especificidades 

da adolescência 

dos filhos. 

característica

s paternas, 

comportame

nto parental, 

característica

s do filho. 

Fernandes e 

Santos (2019) 
Analisar os 

sentidos 

atribuídos por 

pais adotivos à 

construção de 

vínculos 

parento-filiais. 

Qualitativo/ 

entrevista 

semiestruturada. 

1 pai e 3 mães. Satisfação e 

realização. 

Desejo de ser pai 

e possuir uma 

família. 

Sensibilidade às 

questões 

emocionais da 

criança. 

Filho se vincular 

ao pai. 

característica

s paternas, 

característica

s do filho. 

Gualberto e 

Andrade 

(2021) 

Compreender a 

vivência de 

algumas 

modalidades de 

família na 

decisão de ter e 

criar os filhos. 

Qualitativo/ 

entrevista 

semiestruturada. 

1 mãe solo, 1 

casal de pais 

heterossexuais 

e 1 casal de 

pais 

homossexuais. 

Incerteza diante 

da chegada do 

filho. 

Alterações no 

cotidiano, na 

rotina, sensação 

de cansaço. 

Mães e pais 

compartilhando 

espaço na criação. 

Parentalidade 

como 

característica

s paternas, 

relação mãe-

pai, 

condições 

culturais. 
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responsabilidade 

exclusiva das 

mães. 

Guimarães et 

al., (2018) 
Compreender a 

vivência de 

transições na 

parentalidade de 

pais que tiveram 

um filho recém-

nascido 

hospitalizado 

por sífilis 

congênita. 

Qualitativo/ 

entrevista aberta. 

13 mães e 4 

pais de recém-

nascidos 

hospitalizados 

por sífilis. 

Maior cuidado 

consigo e com o 

filho. 

Estresse e 

alteração da 

rotina. 

Cumplicidade na 

conjugalidade. 

Profissionais de 

saúde como rede 

social. 

característica

s paternas, 

conjugalidad

e, rede social 

paterna. 

Koltermann et 

al., (2019) 
Comparar e 

definir tipologias 

da Abertura do 

Mundo de pais e 

mães da 

região sul do 

Brasil. 

Quantitativo/ 

Questionário de 

Abertura ao 

Mundo. 

171 casais 

heteroafetivos 

com crianças 

pré-escolares. 

Estímulo à 

perseverança, 

estímulo a correr 

risco e nível de 

punição como 

controle parental. 

comportame

nto parental. 

Matos e 

Magalhães 

(2019) 

Investigar os 

ideais de 

paternidade 

presentes no 

discurso dos 

pais. 

Qualitativo/ 

entrevista 

semiestruturada. 

8 homens-pais. Co-participação 

no cuidado entre 

pais e mães. 

Homem 

percebido como 

não qualificado a 

cuidar de uma 

criança. 

relação mãe-

pai, 

condições 

culturais. 

Mendes et al., 

(2019) 
Estudar metas 

parentais de 

socialização 

emocional e 

conhecer 

particularidades 

de contextos 

socioculturais e 

seus impactos no 

desenvolvimento 

infantil. 

Qualitativo/ 

questionário 

aberto. 

60 casais 

heterossexuais 

de filhos com 

até três anos. 

Oportunizar o 

desenvolvimento 

afetivo infantil. 

Pai ser um 

modelo. Dar 

educação de 

qualidade. 

comportame

nto parental, 

rede social 

paterna. 

Oliveira et al., 

(2018) Investigar o 

manejo dos pais 

frente à 

expressão da 

emoção raiva 

dos filhos do 

sexo masculino e 

feminino. 

Qualitativo/ 

questionário 

aberto e história-

estímulo. 

26 casais tendo 

dois filhos de 

seis a doze 

anos. 

Reações paternas 

distintas frente a 

raiva dos filhos e 

das filhas. 

característica 

dos filhos. 

Pereira e Reis 

(2022) 
Analisar a 

dimensão 

Qualitativo/ 

entrevista 

10 pais de 

bebês com a 

Figura paterna da 

família de origem 

história de 

criação 
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subjetiva 

implicada nos 

cuidados 

ofertados por 

pais homens aos 

bebês com 

síndrome 

congênita do 

Zika (SCZv). 

semiestruturada, 

observação 

participante e 

grupo focal. 

síndrome 

congênita do 

Zika bem como 

bebês, além de 

6 profissionais 

da área da 

Saúde. 

como ausente. Ser 

um pai presente. 

Corresponsabilida

de da 

parentalidade 

entre pai e mãe. 

União conjugal. 

Pai como 

coadjuvante na 

parentalidade. 

paterna,  

relação mãe-

pai, 

conjugalidad

e, condições 

culturais. 

Portes et al., 

(2020) 
Compreender as 

relações entre o 

comportamento 

de crianças com 

Transtorno do 

Espectro Autista, 

estilos parentais 

e 

coparentalidade 

Quantitativo/ 

Escala da Relação 

Coparental, 

Questionário de 

Dimensões e 

Estilos parentais, 

Questionário de 

Forças e 

Dificuldades. 

45 famílias 

biparentais 

com crianças 

com idade 

média de 59 

meses. 

 

O estilo parental e 

a coparentalidade 

de mães e pais   

influenciam as 

habilidades pró-

sociais e as 

dificuldades 

comportamentais 

de crianças 

autistas. 

Relação 

mãe-pai, 

coparentalid

ade. 

Rezende et al., 

(2019) 
Caracterizar 

estresse, estilo 

parental e 

percepção de 

suporte familiar 

em pais de 

crianças com 

TDAH, 

estabelecendo 

relações entre 

essas variáveis. 

Quantitativo/ 

Inventário de 

Sintomas de 

Estresse para 

adultos de Lipp, 

Inventário de 

Estilos Parentais, 

Inventário de 

percepção de 

suporte familiar. 

42 pais (20 pais 

e 22 mães). 
Elevado estresse 

materno 

proporciona uma 

piora no estilo 

parental tanto 

quanto um 

suporte familiar 

negativo. 

característica

s maternas. 

Simões e 

Santos (2023) 
Compreender 

como pais de 

jovens com 

Transtornos 

Alimentares 

vivenciaram os 

vínculos que 

estabeleceram 

com suas figuras 

parentais durante 

a infância e 

adolescência e, 

posteriormente, 

com suas 

mulheres e 

filhas(os). 

Qualitativo/ 

entrevista 

semiestruturada. 

5 homens-pais. Presença paterna 

se constituiu 

como distante e 

sem proximidade. 

Idealização e 

insatisfação 

conjugais. Figura 

materna como 

fonte de atenção e 

proximidade 

afetiva. 

história de 

criação 

paterna, 

conjugalidad

e, condições 

culturais. 

Souza et al., 

(2020) 
Investigar a 

relação entre 

coparentalidade, 

envolvimento 

parental e 

práticas 

parentais no 

contexto de pais 

Quantitativo/ 

Escala da Relação 

Coparental, 

Inventário de 

práticas parentais, 

Questionário de 

Engajamento 

Paterno/Parental. 

24 mães e 21 

pais. 
Pai como suporte 

emocional ao 

filho.  

Divisão menos 

justa no trabalho 

coparental gera 

comportamento 

autoritário nos 

comportame

nto parental, 

coparentalid

ade. 
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e mães de 

famílias 

binucleares com 

crianças de três a 

seis anos. 

pais. 

Tachibana e 

Resende 

(2020) 

Investigar a 

experiência de 

homens de 

famílias 

monoparentais 

masculinas. 

Qualitativo/ 

entrevista 

psicanalítica. 

4 homens-pais. Ser um pai 

melhor do que se 

teve, sendo 

afetuoso e 

dedicado.  

Mulher como a 

responsável pela 

família. 

história de 

criação 

paterna, 

condições 

culturais. 

Nota. MERPF- Modelo expandido da Relação Pai-filho (Cabrera et al., 2014). 

Concernente aos instrumentos de coleta de dados dos artigos de metodologia 

quantitativa, destacou-se a “Escala da Relação Coparental” (40%; n=2). A Escala da Relação 

Coparental (ERC – Coparenting Relationship Scale/ CRS; Feinberg et al., 2012; Souza et al., 

2020) é composta por 35 itens, elencados em quatro domínios teóricos, divididos em sete 

subescalas: Acordo ou desacordo coparental; divisão do trabalho; suporte/sabotagem, que 

possui três subescalas: apoio coparental, reconhecimento da parentalidade do parceiro e 

sabotagem coparental; e administração conjunta das interações familiares, com duas 

subescalas: exposição a conflitos e proximidade coparental. A adaptação transcultural 

brasileira da ERC foi desenvolvida por Carvalho et al. (2018), onde o coeficiente alfa de cada 

subescala variou entre 0,16 e 0,83. 

Os artigos que se pautaram na metodologia qualitativa empregaram majoritariamente 

entrevista semiestruturada (67%; n=10), seguido por entrevista ou questionário aberto (27%; 

n=4). 

DISCUSSÃO 

No tema performance paterna sobressai que a figura paterna da família de origem é 

influência a parentalidade paterna, sobretudo se a presença paterna anterior se constituiu como 

fria e distante. Assim, diante da história de criação, o pai pode reavaliar seu vínculo com o filho 

na atualidade, sendo presente, cuidadoso, dedicado e afetuoso (Campana et al., 2019; Pereira 

& Reis, 2022; Simões & Santos, 2023; Tachibana & Resende, 2020). 

As características paternas podem ser percebidas por sua dinâmica afetiva, nas 

motivações e mudanças trazidas pela parentalidade e pela construção de um vínculo afetivo 

recíproco entre pai e filho. Na vivência paterna são vivenciados afetos e experiências positivas 

como realização, satisfação, felicidade, alegria, crescimento pessoal, aprendizado, maior 
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responsabilização e cuidado consigo e com o filho, e desejo de vivenciar as funções da 

parentalidade. Em contrapartida, podem ser sentidos afetos e experiências negativas, como 

estresse, dúvidas, incertezas, angústia, medo do novo, medo de não ter recursos financeiros 

suficientes, medo das demandas da criança e insegurança acerca de suas próprias competências 

parentais (Biasutti & Nascimento, 2021; Campana et al., 2019; da Mata & Scorsolini-Comin, 

2022; de Paula & Stengel, 2022; Fernandes & Santos, 2019; Gualberto & Andrade, 2021; 

Guimarães et al., 2018). 

Motivados pelo desejo de ser pais e de constituir uma família, os homens passam por 

mudanças trazidas pela parentalidade, como perda de autonomia, alteração da rotina, renúncias, 

cansaço e responsabilidade em cuidar do filho (Biasutti & Nascimento, 2021; Campana et al., 

2019; Fernandes & Santos, 2019; Gualberto & Andrade, 2021; Guimarães et al., 2018). 

No vínculo mútuo entre pai e filho, o homem está atento às demandas emocionais da 

prole, numa relação recíproca de amor e carinho, marcada por proximidade, sensibilidade e 

confiança, com conversas, elogios, preocupação e correção, e gerida por empatia e 

compreensão diante das inseguranças e dificuldades infantis (Biasutti & Nascimento, 2021; 

Biasutti et al., 2021; Cúnico et al., 2022; da Mata & Scorsolini-Comin, 2022; Fernandes & 

Santos, 2019). 

O comportamento parental traz consigo a necessidade de conceder aos filhos cuidados 

físicos, desenvolvimento afetivo, estratégias de controle, estimulação à autonomia e o processo 

de socialização infantil. 

Os cuidados físicos são realizados por meio de uma rotina de alimentação, de sono e 

hábitos de higiene, enquanto o desenvolvimento afetivo se dá por meio do empenho parental 

em tornar a criança autoconfiante e independente, expressando suas capacidades emocionais 

por meio de adaptação, equilíbrio e autorregulação (Biasutti et al., 2021; Mendes et al., 2019). 

Enquanto estratégias de controle, o pai pode dialogar com o filho até que este entenda, 

esclarecendo o porquê de cada conduta utilizada na educação, numa orientação dialogada. Por 

outro lado, pode valer-se de punição física ou uso de castigo (Biasutti et al., 2021; Campana et 

al., 2019; da Mata & Scorsolini-Comin, 2022; de Paula e Stengel, 2022). 

O engajamento paterno pauta-se tanto no uso de disciplina e punição quanto na 

estimulação à perseverança e a correr riscos. Ao incentivar a criança a explorar o ambiente, 

numa estimulação à autonomia, o pai se torna um suporte emocional para ela, assegurando 

tranquilidade e encorajamento. Além disso, o pai pode ser um modelo, aconselhando, 

participando e ensinando por demonstração (Koltermann et al., 2019; Mendes et al., 2019; 

Souza et al., 2020). 
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A parentalidade propicia a socialização por meio do preparo para vida em sociedade, 

no qual valores são ensinados e estimulados a serem seguidos. Há a responsabilização por si e 

pelo outro, na defesa ao caráter e na valorização da autoridade, e no enfrentamento às 

dificuldades cotidianas (Biasutti et al., 2021; da Mata & Scorsolini-Comin, 2022). 

No tema contexto intrafamiliar preconiza-se que pais e filhos estabelecem mutuamente 

uma vinculação, na qual há um aprendizado recíproco nessa díade. As características do filho 

se evidenciam no estabelecimento de regras e limites, em que crianças mais novas 

compreendem ou ao menos aceitam as regras impostas e as crianças mais velhas reconhecem 

limites e entendem suas implicações (Biasutti et al., 2021; Fernandes & Santos, 2019). 

No contexto da adolescência, conforme de Paula e Stengel (2022), os pais legitimam as 

características próprias do filho, propiciando a este crescimento e integridade, nas relações 

amorosas, na sexualidade e nos projetos profissionais, conduzindo-o em relação a si mesmos e 

em relação aos outros. 

Na díade filho-pai, observa-se que os pais apresentam a dificuldade de identificar a 

raiva nas filhas, além de utilizar estratégias diferentes diante das expressões emocionais de 

filhos e filhas. Com as filhas, emprega-se a estratégia de distração, na qual as ações parentais 

diminuem a intensidade da emoção da criança, colocando a atenção desta em outro evento, 

fazendo esquecer a situação que ativou essa resposta emocional. Ao passo que, com os filhos, 

os pais adotam a reação de minimização, na qual se desvaloriza a importância da reação da 

criança, do problema ou de sua expressão emocional (Oliveira et al., 2018). 

As características maternas e a relação mãe-pai afetam todo o sistema familiar, de sorte 

que o elevado estresse materno proporciona uma piora no estilo parental tanto quanto um 

suporte familiar negativo, nos quais as mães lidam com sentimentos negativos, isolamento, 

exclusão e falta de compreensão, sem relações de confiança, liberdade e privacidade (Rezende 

et al., 2019). 

Na relação mãe-pai o homem pode ser percebido como não qualificado pela mãe ao 

cuidar da criança. Sendo o pai fonte de sustentação e amparo, a mulher pode mostrar abertura 

para cuidado paterno, sendo ela a referência de manejo, confiando no homem como cuidador. 

Defende-se a necessidade de uma corresponsabilidade das funções parentais, onde mães e pais 

compartilhem espaço na criação, nos cuidados direcionados ao bebê e nos afazeres domésticos 

(Campana et al., 2019; Gualberto & Andrade, 2021; Matos & Magalhães, 2019; Pereira & Reis, 

2022). 

Além da parentalidade autoritativa, a relação coparental estimulou habilidades pró-

sociais e poucas dificuldades comportamentais em crianças autistas por meio de mães com 
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índices negativos de sabotagem coparental, altos níveis de acordo, proximidade, apoio e 

reconhecimento da parentalidade do parceiro, bem como de pais com altos níveis de acordo, 

proximidade, apoio e reconhecimento da parentalidade do parceiro, e baixos índices de conflito 

e sabotagem (Portes et al., 2020). 

Além disso, quanto menos justa a divisão do trabalho coparental, mais os pais tenderiam 

a estar envolvidos com os filhos em cuidados diretos e indiretos e suporte emocional, e a 

exercer comportamento autoritário e controle por indução de ansiedade (Souza et al., 2020). 

Por vezes, o tornar-se pai e mãe fortalece a união conjugal, aprimorando a cumplicidade 

entre o casal. Por outro lado, a insatisfação conjugal e a ausência parental incumbem ao pai 

fortalecer a intimidade afetiva paterno-filial, indo contra o desamparo sentido pela prole 

(Guimarães et al., 2018; Pereira & Reis, 2022; Simões & Santos, 2023). 

No tema contexto extrafamiliar salienta-se que a parentalidade paterna possui 

influências de padrões culturais. A sociedade tem o imperativo de que as mulheres tenham 

filhos e se dediquem ao cuidado da maternidade (Campana et al., 2019; Matos & Magalhães, 

2019). 

A figura materna seria única e insubstituível, mais habilitada ao cuidado dos filhos, 

sendo fonte de proximidade afetiva, sobretudo por ser possuidora do instinto materno. O 

homem, desprovido do instinto materno, seria um coadjuvante na parentalidade (Matos & 

Magalhães, 2019; Pereira & Reis, 2022; Simões & Santos, 2023). 

Diante do investimento masculino na parentalidade, persiste a noção de o pai ausente 

física e emocionalmente no âmbito doméstico, instaurando dicotomias, solidão e sobrecarga 

materna, abandono e ausência paterna. Além disso, homens podem não querer atuar na 

parentalidade, seja pela legitimidade do cuidado como exclusivamente materno, seja por que 

sua atuação parental não é central como a da mãe (Pereira & Reis, 2022). 

Conforme padrões culturais à mãe compete cuidar da educação e das partes práticas da 

parentalidade (saúde, alimentação, higiene e rotina) e ao pai, a provisão financeira. O pai 

aparece como um mero auxiliar da mãe, persistindo a naturalização da mulher como 

responsável pela família. Ainda que o homem seja considerado menos capaz de cuidar de uma 

criança, há a necessidade de implementar o ideal de que homens podem e devem cuidar e que 

o cuidado com os filhos faz bem (Gualberto & Andrade, 2021; Tachibana & Resende, 2020). 

Se o homem deseja se dedicar à parentalidade, faz-se necessário ajustar a carga horária 

de trabalho com sua função paterna, equilibrando e conciliando o tempo direcionado aos filhos 

com sua vida profissional, ainda que, a depender do ambiente laboral, aos funcionários não seja 
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possível discutir sobre assuntos familiares durante a jornada de trabalho (Campana et al., 2019; 

Campeol et al., 2021). 

A rede social paterna é constituída pelo ambiente escolar dos filhos, por sua rede de 

apoio, pelo ambiente acadêmico e pelo espaço comunitário. Uma vez que os pais se dispõem a 

oferecer aos filhos educação de qualidade, a escola surge como um contexto de aquisição de 

novas competências e de estimulação ao desenvolvimento infantil. A importância da vida 

escolar proporciona elogios e conversas amigáveis, cobrança por um bom desempenho escolar 

e diálogos sobre responsabilidade (Biasutti et al., 2021; Cúnico et al., 2022; Mendes et al., 

2019).  

Na rede de apoio paterna sobressai a presença de familiares e pessoas próximas (e.g., 

avós, avôs e tias, além de amigas, parceiras e babás), e profissionais de saúde (e.g., pediatras, 

cuidadores de enfermagem e profissionais de psicologia). Assim, há a afirmação da 

parentalidade paterna, parceria e cooperação, cuidados com as necessidades infantis e 

orientações quanto à imposição de limites pelo pai (Biasutti & Nascimento, 2021; Biasutti et 

al., 2021; Campana et al., 2019; Campeol et al., 2021; Guimarães et al., 2018). 

O ambiente acadêmico de graduação e pós-graduação possibilita ao pai realização 

pessoal e formação em ensino superior e no espaço comunitário é possibilitado aos filhos 

relações sociais de qualidade com a vizinhança (Biasutti et al., 2021; Campeol et al.,2021). 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com isso, as evidências dos estudos brasileiros demonstram que a parentalidade paterna 

se delineia pela relação recíproca de afetos entre pai e filho, favorecendo o desenvolvimento 

infantil com estratégias de controle, exploração do ambiente e socialização. Da mesma forma, 

pais e mães podem ser corresponsáveis pela parentalidade, numa relação de proximidade e 

ajuda mútua. Além disso, as redes sociais paternas são fontes de amparo, reconhecimento e 

desenvolvimento para os homens e seus filhos. 

Como avanços, a presente revisão apontou para a necessidade masculina de repensar 

padrões culturais e de gênero, de sorte que a parentalidade paterna seja campo de trocas 

afetivas, liberdade relacional, reconhecimento da alteridade e busca por aprendizado mútuo e 

constante nas relações familiares. 

Considerando as limitações da presente revisão, foi observado que durante a leitura na 

íntegra dos artigos, muitos deles utilizavam o descritor “paternidade”, não empregado na 
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presente revisão. Assim, estudos podem não ter sido contemplados pela atual estratégia de 

busca, não sendo identificadas outras possíveis experiências masculinas da parentalidade. 

Com isso, faz-se necessário investir em psicoeducação voltada para o aumento da 

parentalidade autoritativa, para a corresponsabilidade parental pela díade pai-mãe e para o 

desenvolvimento de uma rede de apoio paterna. 
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ESTUDO II 

Parentalidade Paterna e Diferenciação de Self: Narrativas de Homens Primíparos 

RESUMO 

A parentalidade paterna envolve como o pai atende às necessidades do filho, impõe limites e 

promove seu desenvolvimento, numa relação afetiva recíproca. Assim, objetivo do presente 

estudo qualitativo foi investigar de que forma a diferenciação de self influencia a parentalidade 

de homens primíparos. As narrativas de dois homens primíparos foram coletadas por meio de 

entrevistas episódicas e analisadas segundo a Teoria Sistêmica de Bowen. A análise resultou 

em três temas: ‘felicidade paterna’, ‘indiferenciação-diferenciação parental’ e ‘diferenciação 

intergeracional’. Esses temas evidenciaram a felicidade paterna diante do crescimento do filho, 

da consolidação de vínculos mútuos e do gerenciamento do estresse; a necessidade de evitar a 

parentalidade coercitiva e o descontrole emocional e de estimular a autonomia infantil e o 

compartilhamento de controle parental com a mãe; e, tendo em vista sua história de criação, a 

busca por uma paternidade participativa e afetuosa, e por figuras parentais que prezem pela 

autonomia e pertencimento entre pais e filhos. Com isso, o pai pode apreciar seus vínculos 

familiares como desenvolvimento e crescimento mútuos, enfatizar o constante aprendizado 

infantil, a corresponsabilidade parental com a mãe e rever sua própria história, se engajando 

para ser um pai presente e responsável. 

Palavras-chave: pai; paternidade; parentalidade; diferenciação de self; Teoria de Bowen. 

 

INTRODUÇÃO  

A parentalidade pode ser definida como uma atividade intencional que objetiva 

assegurar a sobrevivência e o desenvolvimento dos filhos. Reconhece-se que a parentalidade 

pode pressupor uma relação biológica entre mãe ou pai com seu filho, contudo, pode envolver 

outros cuidadores. Nisso, a parentalidade contempla o reconhecimento das necessidades de 

sobrevivência dos filhos -necessidades físicas, emocionais e sociais-, o estabelecimento de 

limites e funcionamento social, e as estratégias que os pais empregam para que os filhos 

adquiram potencialidades em todas as áreas de sua vida (Baumrind, 1991; Biasutti et al., 2021; 

da Matta & Scorsolini-Comin, 2022; Harris et al., 2021; Hoghughi, 2004; Santos, 2019; 

Solberg et al., 2023). 

A parentalidade paterna pode ser entendida como a influência e a importância do pai 

no desenvolvimento infantil, gerando um ambiente emocional positivo para os filhos, com 

encorajamento à autonomia, promoção de modelos, amparo e sustentação, com trocas 

recíprocas permeadas por conexão, afeto, dedicação e confiança (Berhane et al., 2023; Cabrera 

et al., 2014; Campana et al., 2019; Garcia-Portuguez et al., 2020; Lee, 2024; Mendes et al., 

2019; Souza et al., 2020; Tachibana & Resende, 2020). 

De sorte que a parentalidade paterna pode ser entendida a partir da Teoria Sistêmica de 

Bowen (TSB). Bowen assumiu a família como um sistema natural, delineado pelo processo 

evolutivo da espécie humana, se concentrando no comportamento coletivo, não no individual. 
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Logo, a família é demarcada pela ligação de cada membro ao outro, numa interação dinâmica 

com o ambiente, demandando adaptação às suas necessidades internas ou externas (Bowen, 

1978; Otto & Ribeiro, 2021).  

Ao considerar o ser humano um ser social inscrito numa herança evolutiva, Bowen 

traçou os pressupostos dos sistemas emocional e intelectual. O sistema emocional é o mais 

ligado ao biológico, sendo responsável pelas funções instintivas e automáticas, típicas do 

sistema nervoso autônomo, possuindo caráter primitivo e inconsciente. Já o sistema cognitivo 

ou intelectual concede ao homem autocontrole, um olhar mais objetivo, distinto dos 

comportamentos regidos pelo seu sistema emocional. Como atributo próprio e específico da 

espécie humana, esse nível representa o último grau da escala filogenética evolutiva (Bowen, 

1978; Kerr & Bowen, 1988; Otto & Ribeiro, 2020; 2021). 

Ora, o funcionamento do sistema emocional é determinado pela interação de duas 

forças vitais: o pertencimento e a individualidade. A individualidade se esboça por meio da 

Posição do Eu, na qual há responsabilidade por si próprio, por sua felicidade e bem-estar, não 

responsabilizando os outros por sua infelicidade. O pertencimento trabalha para a união do 

sistema familiar, considerando os seus membros semelhantes em valores e sentimentos, 

atribuindo um valor positivo ao pensar nos outros antes de si, sentir-se responsável pelo bem-

estar do outro e ofertando devoção e compaixão (Bowen, 1978; Kerr & Bowen, 1988; Otto & 

Ribeiro, 2020).  

O conceito central da TSB é a diferenciação de self, que envolve tanto a integração 

entre sentimentos e pensamentos, quanto a dinâmica adaptativa entre individualidade e 

pertencimento (Bowen, 1978; Kerr & Bowen, 1988; Otto & Ribeiro, 2020). 

Pensamentos e sentimentos, provindos dos sistemas cognitivo e emocional, podem, por 

meio da diferenciação de self, “trabalhar como uma equipe”: o indivíduo pode se autorregular 

a ponto de agir conforme os sentimentos, ou segundo os pensamentos, a depender da 

circunstância e de sua avaliação da circunstância. Logo, quando o indivíduo é diferenciado, 

emoções e pensamentos são funções separadas e integradas (Bowen, 1978; Kerr, 2019; Papero, 

2021; Otto & Ribeiro, 2020). 

Individualidade e pertencimento, por meio da diferenciação de self, são modulados 

adaptativamente pelo indivíduo, que, regido por ambas as forças, consegue estar presente e 

responsável nos relacionamentos, sendo fiel aos seus princípios, agindo e pensando em si 

mesmo (Bowen, 1978; Kerr, 2019; Miller, 2022; Otto & Ribeiro, 2020; Rakow, 2022;). 

Ao passo que indivíduos com menor grau de diferenciação estão imersos em contexto 

de fusão emocional. A fusão é descrita por uma inclinação majoritariamente voltada para o 
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pertencimento (togetherness) do que para a individualidade. Uma vez que a energia dos 

indivíduos é amplamente investida na relação, cada pessoa tem a sensação de estar gerando 

bem-estar ao outro, suscitando a percepção de completude. Por outro lado, uma pessoa pouco 

diferenciada pode ser altamente reativa aos ditames de sua família, adaptando-se a eles de 

maneira submissa ou, ao contrário, rebelando-se contra eles (Bowen, 1978; Kerr, 2019; Miller, 

2022; Mozas-Alonso et al., 2022). 

Outro conceito central para a TSB é o de ansiedade, tida como uma reação do organismo 

a uma ameaça real ou imaginada. A TSB propõe dois tipos de ansiedade, a ansiedade aguda, 

que é uma resposta de tempo limitado a ameaças reais; e a ansiedade crônica, que é aprendida 

no início do desenvolvimento e é associada disfunções no relacionamento familiar. Levando 

em conta o grau de diferenciação de self do indivíduo no sistema familiar, se este for bem 

diferenciado e sofrer um evento ansiogênico ou estressor, ele é capaz de se autorregular sem 

deixar os outros ansiosos (Kerr, 2019; Kerr & Bowen, 1988; Murdock et al., 2022).  

A TSB reconhece, no exercício parental, que os pais devem se concentrar em se 

autorregular emocionalmente, pois na medida em que se autorregulam oportunizam um 

ambiente mais calmo para a criança, fazendo com que a mesma se acalme, em uma 

corregulação. Assim os pais, após sua efetiva autorregulação emocional e gerir sua própria 

ansiedade, têm a responsabilidade de apoiar emocionalmente seus filhos, os estimulando a ter 

autonomia. Ao passo que um excessivo apoio emocional, para além das necessidades reais dos 

filhos, impede que os pais sejam um recurso para o desenvolvimento dos filhos (Kerr, 2019; 

Miller, 2022).  

No cenário de fusão emocional e excessivo apoio emocional, a comunicação e as ações 

da família funcionam ou para restringir os outros, ou para ser excessivamente permissivo. No 

âmbito restritivo, as pessoas tentam administrar sua própria ansiedade tentando controlar o que 

os outros dizem e fazem, acreditando que, ao exercer mais controle, podem fazer com que os 

outros funcionem melhor. No âmbito permissivo, os sujeitos tentam controlar a sua ansiedade 

tentando satisfazer as expectativas irrealistas que os outros os atribuem, pois acreditam 

firmemente que, para corrigir os outros, ser mais compreensivo e amoroso é a melhor opção. 

Logo, compreende-se que é incumbido aos pais serem um recurso para propiciar à criança o 

comportamento autorresponsável, concedendo aos filhos, além de amor e atenção,“self” (Kerr, 

2019; Miller, 2022). 

A dinâmica parental traz consigo não só a possibilidade de conceder autonomia e 

pertencimento aos filhos, mas também a repetição geracional do grau de diferenciação de self 

dos membros do sistema familiar. Assim, o grau de diferenciação de uma pessoa está 
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intimamente ligado à sua relação com sua família de origem. Na interação entre os subsistemas 

filial e parental, a diferenciação de self de uma criança será influenciada pela diferenciação dos 

pais e destes com suas famílias de origem (Bowen, 1978; Kerr, 2019; Kerr & Bowen, 1988; 

Otto & Ribeiro, 2020; Papero, 1998). 

Por sua vez, quanto mais os pais “prendem” a criança em uma dinâmica de cada vez 

mais pertencimento e menos autonomia para gerir a ansiedade do sistema, mais ela 

desenvolverá a necessidade de outra pessoa completar o seu self. A essa simbiose emocional, 

Bowen denominou “ligações emocionais indiferenciadas” (Kerr, 2019; Papero, 1998). 

As ligações emocionais indiferenciadas de uma pessoa em relação a seus pais estão 

associadas à indiferenciação e são consideradas a base das fusões emocionais. Na medida em 

que, quanto mais alto o grau diferenciação uma pessoa possui, menos ligações emocionais 

indiferenciadas terão que ser manejadas em seus relacionamentos intra e extrafamiliares 

(Papero, 1998). 

Convém ressaltar que a tradução literal do conceito de Bowen é “ligações emocionais 

não-resolvidas”, e a substituição pelo termo “indiferenciadas” fomenta o debate em que o 

adulto não deve seguir a conotação moral de ter apenas ligações emocionais bem-resolvidas 

com sua família. É necessário um comprometimento com outro que muitas vezes pode ser visto 

como indiferenciação. Kerr (2019) vem corroborar esse pressuposto ao apontar que em 

relacionamentos familiares entre adultos se faz necessário existir um pequeno grau de fusão 

emocional. 

Uma vez que as pessoas podem carregar consigo a ligação emocional indiferenciada, 

repetindo interações problemáticas com os pais na relação com a esposa ou filhos, a TSB 

enfatiza a importância de o adulto refletir sobre as suas relações na sua família de origem, bem 

como processar a forma como o que foi aprendido nessa relação continua a influenciá-lo. Em 

virtude disso, auxilia os indivíduos a verem como as ligações indiferenciadas os estão afetando, 

os instruindo a concentrarem mais em assumir a responsabilidade pela sua própria felicidade e 

mudando o seu posicionamento diante dos padrões disfuncionais de funcionamento (Kerr, 

2019; Miller, 2022).  

De fato, a parentalidade paterna pode ser uma fonte de felicidade, afetos positivos e 

consolidação de vínculos entre pai e filho. Da mesma forma, o pai pode tanto estimular a 

autonomia infantil quanto estabelecer limites (Baumrind, 1991; Berhane et al., 2023; Biasutti 

et al., 2021; Garcia-Portuguez et al., 2020; Ghaleiha et al., 2022; Santos, 2019; Solberg et al., 

2023; Souza et al., 2020) 
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Por outro lado, o descontrole e a falta de regulação emocional, a constante obediência, 

controle rigoroso e encarar os comportamentos infantis sempre como negativos, podem gerar 

uma parentalidade coercitiva e autoritária (Azevedo & Bazon, 2021a; Azevedo & Bazon, 

2021b; Baumrind, 1991; Santos, 2019). 

Além disso, o pai pode questionar o modelo parental que recebeu da figura paterna em 

sua família de origem, vista como ausente e distante, buscando ser um pai presente, 

participativo e afetuoso, indo além da provisão e do exercício de autoridade (Campana et al., 

2019; Garcia-Portuguez et al., 2020; Lewigton et al., 2021; Pereira & Reis, 2022; Quadros 

Cherer et al., 2021; Simões & Santos, 2023; Tachibana & Resende, 2020). 

Com isso, o presente artigo objetiva investigar de que forma a diferenciação de self 

influencia a parentalidade de homens primíparos.  

Vale destacar que a diferenciação de self foi abordada nos procedimentos de coleta de 

dados por meio de três conceitos da TSB: Posição do Eu, Fusão emocional e ligações 

emocionais indiferenciadas. Dessa maneira, foram elaborados os três objetivos específicos do 

presente estudo qualitativo, sendo eles: examinar de que modo a Posição do Eu possibilita a 

felicidade na parentalidade paterna; identificar como a Fusão emocional influencia o exercício 

parental paterno, e distinguir de que maneira as ligações emocionais indiferenciadas trazidas 

da figura paterna da família de origem repercutem na paternidade no presente. 

 

MÉTODO 

Delineamento 

Trata-se de um estudo qualitativo, transversal, exploratório e descritivo. Os dados 

foram interpretados conforme a Teoria Sistêmica de Bowen (Bowen, 1978; Kerr, 2019; Kerr 

& Bowen, 1988). 

 

Participantes 

Os participantes foram recrutados em dois momentos. No primeiro recrutamento os 

participantes foram convidados por meio de um formulário autoaplicável na ferramenta Google 

Forms, por meio de divulgação nas redes sociais com a descrição da população-alvo. Por 

motivos de desistência ou não retorno ao contato do pesquisador por partes de todos os 

participantes, foi realizado o segundo recrutamento. Nesse segundo recrutamento, os 

participantes foram convidados por meio de amostra por conveniência, na qual se indicava ao 

pesquisador possíveis participantes e ele entrava em contato. Ao final, dois participantes 
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aceitaram o convide de participar da pesquisa, estando em consonância com os critérios de 

inclusão e exclusão. 

Os critérios de inclusão foram ter entre 18 e 58 anos, ser pai pela primeira vez, ter tido 

contato com seu pai durante a infância e/ou adolescência, ter um(a) filho(a) biológico(a) de até 

18 meses de idade, possuir a escolaridade igual ou superior ao ensino médio, estar casado ou 

em união estável. Já os critérios de exclusão foram ser divorciado ou recasado, ser pai solteiro 

e possuir alguma dificuldade psicológica ou cognitiva que impeça a efetiva participação na 

coleta de dados. 

Os dados sociodemográficos dos participantes dos dois recrutamentos, assim como a 

sua participação ou desistência estão contidos no Quadro 1. 

Quadro 1. Dados sociodemográficos dos participantes 

Pseudônimo  Idade Raça/etnia Escolaridade idade do 

filho 

Participação na 

entrevista 

João 25 Branco Ensino Superior 11 meses Sim 

Pedro 32 Pardo Ensino Superior 7 meses Sim 

Caio 29 Branco Ensino Médio 15 meses Não 

Flávio 47 Indígena Ensino Médio 27 anos Não 

Tadeu 31 Branco Ensino Superior 4 meses Não 

 

 Instrumentos de Pesquisa 

a) Questionário sociodemográfico 

Este instrumento objetivou coletar características sociodemográficas, tais como idade, 

raça, escolaridade, empregabilidade e informações sobre a paternidade. 

b) Entrevista episódica 

Para explorar a experiência paterna em seu caráter subjetivo foi empregada a entrevista 

episódica. A entrevista episódica (Flick, 2010) é descrita tanto como uma metodologia 

narrativa quanto semiestruturada, busca trazer experiências subjetivas sobre um determinado 

fenômeno, partindo dos pressupostos da psicologia narrativa, assim como daquelas 

experiências advindas de situações concretas e específicas, e abstratas e generalizadas, 

conforme os conceitos de memórias episódica e semântica. A mesma segue nove fases: 

preparação para a entrevista; introduzindo a lógica da entrevista; a concepção do entrevistado 

sobre o tema e sua biografia com relação a ele; o sentido que o assunto tem para vida cotidiana 
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do entrevistado; enfocando as partes centrais do tema em estudo; tópicos gerais mais 

relevantes; avaliação e conversa informal; documentação; e análise da entrevista episódica. 

Vale ressaltar que a entrevista propriamente dita vai da segunda à sétima fase.   

Na primeira fase foi exposto a lógica da entrevista (“contar situações em que você teve 

certas experiências como pai”), seguidos, na segunda e terceira fase, por explorar com o 

participante qual o significado da paternidade, as experiências marcantes da história paterna e 

as dificuldades do papel paterno, bem como reflexões sobre a importância da paternidade, 

benefícios à vida pessoal do homem e quais mudanças foram por ela geradas.  

Na quarta fase foram trabalhadas as partes centrais do estudo qualitativo, investigando 

como a experiência subjetiva da paternidade é delineada por meio da diferenciação de self por 

meio dos conceitos de “Posição do Eu”, “Fusão emocional” e “ligações emocionais 

indiferenciadas”. Nas perguntas voltadas a Posição do Eu foi levantado quais situações geram 

felicidade ao homem-pai em dias em que não predominam as sensações de ansiedade, tensão 

ou estresse, e em dias em que o pai se encontra estressado, tenso ou ansioso. Nas perguntas 

direcionadas à Fusão emocional foi abordado situações em que, quando o pai está estressado, 

tenso ou ansioso, ele exerce ora uma parentalidade permissiva ora uma parentalidade 

autoritária. Nas perguntas orientadas para “as ligações emocionais indiferenciadas” foram 

debatidas como o modelo paterno vivido na infância se reflete na paternidade presente, seja em 

dias sem a predominância da ansiedade, estresse ou tensão, numa repetição de 

comportamentos, seja em dias em que pai se encontra tenso, ansioso ou estressado, onde ele 

replica comportamentos indesejados e negativos de seu pai.  

Na sexta fase foi discutido sobre como os homens devem se posicionar para serem bons 

pais e quais mudanças positivas ou progressos o entrevistado espera que venham a ocorrer com 

os pais no futuro. Na sétima fase houve a avaliação e conversa informal, na qual o entrevistado 

teve liberdade para expor o seu ponto de vista, algum aborrecimento causado por qualquer 

pergunta, e o entrevistador pôde trazer ao debate pontos que emergiram durante a entrevista, 

mas que não estavam contidos nas perguntas. Na oitava fase houve a documentação da 

entrevista, com as impressões sobre o processo da entrevista e sobre o entrevistado e a nona 

fase envolveu a análise dos dados trazidos pela entrevista. 

Procedimentos  

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Amazonas sob o parecer n° 6.594.008. Após a aprovação foi divulgado nas redes 

sociais (Instagram, Whatsapp) um Formulário Google contendo o questionário 

sociodemográfico e o convite para participar da entrevista. Dos 16 respondentes, 3 aceitaram 
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participar da entrevista. Porém por não retornarem o contato do pesquisador ou por conta de 

questões na jornada de trabalho, todos não puderam ser entrevistados. Seguiu-se o 

recrutamento por meio de indicação de participantes, cinco novos participantes aceitaram o 

convite, no entanto, um pai não pôde participar por questões da carga horária de trabalho; outro 

não pôde por conta de não poder entrar em contato com o pesquisador (ficou sem telefone e 

administrava suas questões laborais pelo celular da esposa); outro por questões de saúde da 

esposa e mudança do local de trabalho, não pôde participar. Dois pais foram entrevistados 

individualmente por videochamada, conforme sugestão de ambos. As entrevistas variam entre 

40 e 50 minutos, sendo elas gravadas e arquivadas em registros e locais privados do 

pesquisador. Após isso, as entrevistas foram transcritas e submetidas à análise de dados 

qualitativa. 

Análise de dados 

Os dados foram submetidos à Análise Temática (Braun & Clarke, 2023). A Análise 

Temática de Braun e Clarke (2023) é um método sistemático que busca identificar, organizar 

e oferecer uma visão dos padrões de significado (temas) em um conjunto de dados. Ao centrar-

se no significado de um conjunto de dados, a AT permite ao investigador ver e dar sentido a 

significados e experiências coletivas ou compartilhadas. Enquanto método busca identificar o 

que é comum à forma como se fala ou se escreve sobre um tópico e como se dá sentido a esses 

pontos comuns. Neste sentido, pode concentrar-se legitimamente na análise do significado de 

todo o conjunto de dados ou pode examinar em profundidade um aspecto particular de um 

fenômeno. De sorte que, sendo um método de análise de dados qualitativos, prescreve seis fases 

a serem seguidas: familiarização com os dados; gerando códigos iniciais; buscando temas; 

revisando os temas; definindo e nomeando os temas; e produzindo o relatório. 

Além disso, a presente análise dos dados qualitativos contou como um auxílio da 

Inteligência Artificial Requalify, onde foram trabalhados TAGs, análises gráficas e 

comparações entre os achados das entrevistas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise qualitativa gerou três temas: “felicidade paterna”, “indiferenciação-

diferenciação parental” e “diferenciação intergeracional”. Esses temas refletem o quanto a TSB 

pode enxergar a parentalidade paterna como um fenômeno relacional, ambíguo e reflexivo, 

quer para o homem, quer para os demais membros do sistema familiar. Da mesma forma, 
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puderam ser vistas a emocionalidade e a relacionalidade paterna, isto é, como ele gerencia suas 

emoções e como vivencia seus relacionamentos. 

Felicidade paterna 

No tema “felicidade paterna” foi percebido que a Posição do Eu masculina vai além de 

crenças e convicções pessoais que não são abandonadas na relação com os outros. Pelo 

contrário, a Posição do Eu paterna se evidencia pela conexão e interdependência entre o homem 

e a sua família. Com isso, a Posição do Eu ressalta seu caráter relacional por meio de afetos 

compartilhados, manutenção de vínculos mútuos e do pertencimento na família, e controle e 

corregulação do estresse no sistema familiar. 

No subtema “crescimento infantil” foi observado, a partir da experiência de João, o 

quanto a evolução e crescimento da criança foram fontes da felicidade paterna, por meio dos 

cuidados com a alimentação, o desenvolvimento físico-motor e as relações de troca afetiva e a 

comunicação pai-filho. 

“Às vezes eu fico olhando para as fotos dele pequeno e de agora, para ver como ele cresceu, 

como ele evoluiu. E isso traz uma felicidade muito grande” (João). 

A felicidade paterna impacta todo o sistema familiar, uma vez que a felicidade do 

homem decorrente de seu desempenho no compartilhamento da educação infantil, pode ser 

proporcionado felicidade a ele, à sua parceira e ao filho (Lee, 2024). 

A felicidade paterna e sua repercussão no sistema familiar pode ser exemplificada nos 

momentos de alimentação, onde se observa a conexão entre pai e filho, se atentando para 

comportamentos, estados de humor e níveis de energia da criança. Apesar de, às vezes, se 

apresentar de modo impaciente, o pai pode ser divertido, autoritativo e enfatizar a importância 

de sua presença nesse momento de troca (Harris et al., 2021; Le Moal, 2024). 

Em “vinculação familiar” Pedro evidencia a manutenção e consolidação dos vínculos 

entre pai e filho e entre pai, mãe e filho. Essa “felicidade em família” se torna evidente quando 

Pedro retorna do trabalho e é bem recebido pela sua família, quando seu filho mantém contato 

através de um sorriso, quando a família sai para passear ou simplesmente quando estão juntos 

e conversam. Há, dessa forma, vínculos marcados por trocas afetivas e carinho. 

(...) É por exemplo quando eu chego do trabalho, minha esposa e meu filho estão 

me recebendo na sala de casa. No momento que eu acordo. Meu filho ainda dorme com 

a gente. Quando o meu filho acorda, dá um sorriso, fica olhando pra gente. Isso é 

felicidade em família, sabe (Pedro). 
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Na relação pai-filho percebe-se que há um contato mantido e fomentado por vínculos 

afetivos recíprocos, nos quais os pais sentem afetos positivos como amor, orgulho, satisfação 

diversão e felicidade (Berhane et al., 2023; Garcia-Portuguez et al., 2020; Ghaleiha et al., 2022; 

Solberg et al., 2023). 

Partindo da experiência de João, no subtema “autorregulação dos afetos paternos”, 

sobressai a necessidade paterna de manejar o estresse e a irritação em ambientes estressores e 

diante das reações do bebê. Nesse contexto, o pai precisa lidar com a sua irritação, com a 

incerteza ao saber como lidar com o desconforto do bebê, como acalmá-lo e relaxá-lo, da 

mesma forma que enfatiza a necessidade e a importância do estresse infantil para o 

desenvolvimento e bem-estar do filho, e o quanto que ver o filho bem, saudável e tranquilo o 

gera felicidade. 

Quando você consegue, né… o que traz a felicidade é você ver que ele tá calmo, 

que ele tá bem e que o motivo daquele choro que ele teve foi simplesmente (...) um 

estresse dele mesmo, não por uma doença ou por uma coisa assim do tipo. É um ato 

dele mostrar assim que ele tá saudável. Eu vejo assim né. E esse de certa forma é o 

acalento, ver que o meu filho está se desenvolvendo, ver que ele ta calmo, ver que ele 

ta bem. E essa é a felicidade que me traz. Ele estar bem (João). 

À medida que os pais se autorregulam emocionalmente, gerando um ambiente calmo, 

estimulam a criança a se acalmar, numa corregulação. Esse contexto pode conceder ao filho 

autonomia, autoconfiança e independência, de modo que suas capacidades emocionais sejam 

expressas com adaptação, equilíbrio e responsabilidade social (Baumrind, 1991; Kerr, 2019; 

Mendes et al., 2019; Miller, 2022). 

Assim, essa necessidade de proximidade emocional com os filhos, evidenciada por 

amor e carinho recíprocos, também aponta a importância de a criança desenvolver 

responsabilidade, senso crítico e capacidade de futuramente tomar as próprias decisões 

(Biasutti et al., 2021; da Mata & Scorsolini-Comin, 2022; Fernandes & Santos, 2019; Santos, 

2019). 

Ao longo dos três subtemas apontados acima foi percebido que a Posição do eu, e 

consequentemente um bom nível de diferenciação de self, enfatiza o caráter relacional da 

parentalidade paterna. Porém, as relações humanas possuem um caráter ambíguo, complexo e 

não-linear em que a emocionalidade e a relacionalidade tipificadas pela TSB podem se 

apresentar como um jogo entre diferenciação e indiferenciação. Essa ambivalência é discutida 

no tema a seguir. 
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Indiferenciação-diferenciação parental 

No tema “indiferenciação-diferenciação parental” é preconizado que na experiência 

paterna coexistem traços de indiferenciação e diferenciação. A Fusão Emocional, associada à 

indiferenciação, influenciou a parentalidade paterna da mesma forma que a diferenciação, 

tipificada pela Posição do Eu. A diferenciação pode ser vista por meio da parentalidade 

autoritativa e a indiferenciação, por meio da parentalidade coercitiva. 

No subtema “projeto parental paterno” João ressalta a necessidade de reconhecer o 

constante aprendizado infantil e de ensinar demonstrando, participando e acompanhando. 

Esse estímulo à autonomia infantil pode ser transmitido através do diálogo. Enquanto 

incentivo ao diálogo pode-se levar em conta a autonomia da criança e o respeito à sua 

individualidade, sem que os pais deixem de exercer sua autoridade e decidam quais serão as 

condutas infantis, transmitindo o respeito à autoridade e às outras pessoas (Biasutti et al., 2021; 

da Mata & Scorsolini-Comin, 2022). 

Além do estímulo à autonomia, o pai pode ser tido como um modelo e um exemplo 

para seu filho, orientando, aconselhando, conversando, disciplinando, participando e ensinando 

por demonstração (Berhane et al., 2023; Mendes et al., 2019). 

Uma vez que o perfil Autoritativo é caracterizado por conduta democrática, orientação 

constante e estimulação e encorajamento da autonomia, observa-se que há uma correlação entre 

esse estilo parental e a Posição do Eu. Logo, quanto mais o pai é bem diferenciado mais pode 

pautar-se num estilo parental autoritativo (Mozas-Alonso et al., 2022; Souza et al., 2020). 

Já em situações estressantes enfatiza-se a necessidade de não ser autoritário, de impor 

limites com o uso da força, ou empregar a punição corporal, gerando reações emocionais 

negativas na criança e sentimento de culpa nos pais, sendo que estes buscam alternativas para 

compensar o erro ou atitude impensada. 

A punição física, enquanto estratégia disciplinar, pode ser tida como uma forma de 

proteção, enfatizando o direito das famílias de educar seus filhos da forma que julgam correta. 

Por outro lado, há a dificuldade intergeracional de não reproduzir o uso de castigos físicos. 

Assim, os pais, movidos pela raiva, pelo descontrole emocional e pela tendência de interpretar 

o comportamento infantil sempre como negativo, empregam a punição física (Azevedo & 

Bazon, 2021a; Azevedo & Bazon, 2021b; Dalla Porta et al., 2021; Santos, 2021). 

Como repercussões da punição física estão os sentimentos de ódio, culpa, tristeza, 

desejo de vingança, vergonha e ressentimento, bem como induzem a mentira e a 

autorrecriminação, não estimulam a autoavaliação e a autodisciplina, abalam a autoestima e a 
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autoimagem, e misturam as noções de violência e amor (sentimentos e julgamentos infantis 

justificam os castigos físicos). De modo que, como alternativas a punições estão: falar 

positivamente, oferecer escolhas e deixar que a criança experimente as consequências das suas 

atitudes (Lima et al., 2021; Santos, 2019). 

Para além das punições físicas, observa-se que há um ciclo que gira em torno de 

autoritarismo, permissividade para compensar os momentos de autoritarismo, e culpa, levando 

à desconexão e não ao desenvolvimento de responsabilidade na criança (Santos, 2019). 

Além disso, há o compartilhamento do controle parental entre pai e mãe, juntamente 

com o manejo conjunto do estresse. 

Olha assim, (...) meio que quem coloca mais autoridade sobre ele é minha 

esposa, né. Por que assim, a gente se ajuda muito, por que tem dias que ela está muito 

estressada, outros dias eu que estou estressado(...) então meio que nós dois temos esse, 

bora falar assim, que esse pacto se um ta muito estressado, o outro que ta menos vai 

cuidar da criança(...) (João). 

A parentalidade paterna também envolve como pais e mães dividem suas 

responsabilidades parentais. Ainda que a mulher seja considerada a responsável pela família, 

defende-se a não exclusividade do papel materno nos cuidados. Ao confiar no homem como 

cuidador e fonte de sustentação e amparo, a díade parental compartilha espaço na criação, numa 

corresponsabilidade e divisão dos cuidados com o bebê e com os afazeres domésticos 

(Campana et al., 2019; Gualberto & Andrade, 2021; Matos & Magalhães, 2019; Tachibana & 

Resende, 2020). 

Da mesma forma, essa corresponsabilidade dos papeis parentais entre pai e mãe pode 

ser compreendida por meio do conceito de coparentalidade, que envolve os modos com que os 

pais ou as figuras parentais reconhecem um ao outro em seus papéis de pais e na criação dos 

filhos, com apoio e cooperação (ou a ausência destes) (Feinberg, 2003). 

Assim, há a relação entre estresse, parentalidade e coparentalidade. Pais como níveis 

mais baixos de estresse parental na interação com a criança podem estar mais envolvidos em 

termos de cuidados e disponibilidade. O estresse parental com maiores índices pode ser 

associado a menor qualidade da coparentalidade e maiores índices de parentalidade coercitiva. 

Do mesmo modo, quanto menos conflito na coparentalidade é percebido pela mãe e maior pode 

ser a participação do pai nos cuidados diretos e indiretos, menor o estresse materno (Arrais 

&Vieira-Santos, 2021; d’Orsi et al., 2023; Lucassen et al., 2021). 

Em “responsabilidade afetiva paterna”, Pedro defende que a família é “um porto 

seguro”, fonte de mudanças pessoais e de transmissão de comportamentos ao filho. Dessa 
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forma, para proteger a família de si mesmo ao impor idéias, “passar dos limites” e manifestar 

emoções negativas em situações de estresse e irritação, ele prefere se isolar. 

Às vezes eu vejo que eu não, para mim não transparecer para a minha família, 

para mim não externar algo que eu não queira na hora da raiva, por isso que eu me isolo. 

Eu tenho um pouco de dificuldade com isso, mas (...) eu quero mudar né. Logo quando 

a gente casa, a gente quer mudar pra melhor, para a outra pessoa. Então até para a gente 

não passar para o nosso filhinho, eu procuro ficar “na minha” assim (Pedro). 

A autorregulação emocional paterna também pode receber influências dos padrões da 

masculinidade. Partindo de uma perspectiva de gênero, observa-se que homens são tidos como 

autônomos, racionais e objetivos, apresentando distanciamento afetivo, menor amplitude da 

resposta emocional e menor contágio emocional que as mulheres (Gilligan, 2013; Marinho & 

Ecco, 2020; Táíwò, 2020). 

A experiência paterna pode demonstrar como as relações humanas são marcadas por 

conexão e interdependência, na medida em que as práticas de cuidado podem unir razão e 

emoção. Ao exercer a parentalidade, o homem pode viver sua vulnerabilidade afetiva e 

respeitar a autonomia do outro, ou restringir sua resposta emocional levando em conta o bem-

estar de outra pessoa (Escamez-Sanchez & Gil-Martinez, 2023; Gilligan, 2013; 2020; Táíwò, 

2020). 

Uma vez que a socialização masculina nas culturas ocidentais reforça a emocionalidade 

restritiva, que pode ser percebido uma estratégia de gerenciamento das emoções, em que o 

desempenho emocional público limita o alcance dinâmico da expressão emocional. Logo, há o 

uso de habilidades emocionais para suprimir e reforçar estrategicamente os sentimentos, 

gerenciando a maneira e a intensidade com que as emoções são expressas, e não simplesmente 

se elas são ou não expressas. Essa estratégia de gerenciamento, se bem executada, deve 

proporcionar clareza, uma comunicação mais completa de seus estados emocionais e é 

potencialmente pró-social e positivo, mantendo a vida social pacífica, justa e livre de contágio 

emocional (Táíwò, 2020). 

Além do jogo entre diferenciação e indiferenciação, e sua expressão na parentalidade 

autoritativa e coercitiva, percebe-se que a emocionalidade e a relacionalidade paternas exigem 

a conexão e a interdependência do homem na família à medida que ele impõe limites 

respeitando a autonomia infantil, compartilha seu controle parental com a mãe e cuida da 

família ao gerir seus afetos, prezando pelo bem-estar de todos, ainda que isso exija se conter e 

se isolar. Todavia, a diferenciação de self também possui caráter intergeracional, de sorte que 
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padrões comportamentais e emocionais desses pais podem ter sido transmitidos por suas 

famílias de origem. Esses padrões geracionais são abordados no tema a seguir. 

Diferenciação intergeracional 

No tema “Diferenciação intergeracional” foi distinguido o quanto as ligações 

emocionais indiferenciadas da família de origem dos pais repercutiram em seu exercício 

parental. Esses padrões geracionais foram percebidos pela autocrítica em relação à sua história 

de criação, uma vez que ao invés de ser ausente e distante como seus pais, João e Pedro almejam 

ser pais presentes, cuidados e responsáveis. Além disso, vale destacar que outros modelos 

parentais da família de origem repercutiram na parentalidade paterna.  

No subtema “ausência-distância paterna” ambos os pais retrataram o contato com seus 

pais de forma ausente ou distante. 

Para Pedro, seu pai, apesar de tranquilo e flexível nas ideias, dedicava-se 

exclusivamente ao seu papel de provedor e responsável pelo conforto material da família, 

reforçando a noção de ter tido um pai ausente. 

A dedicação exclusiva à provisão financeira da família pode ser uma fonte de 

distanciamento paterno. De fato, o pai provedor era um ente afastado e desinteressado pelo 

cotidiano da criança, distante de encontros afetivos. Apesar disso, era um símbolo de nobreza, 

dignidade e honra. Na atualidade, o pai pode, pelo contrário, desejar ter uma parentalidade 

ativa, não se dedicando exclusivamente ao trabalho, mudando o modelo paterno das gerações 

anteriores (Garcia-Portuguez et al., 2020; Lewington et al., 2021; Nolasco, 1993; Quadros 

Cherer et al., 2021). 

Já João foi educado numa família de pais divorciados. Seu pai mostrava-se distante, 

sem ter afeição pelo filho e se colocava no papel de “pagador de pensão”. Os conflitos 

conjugais dos genitores reverberavam na relação pai-filho, onde a mãe se responsabilizava por 

todo o cuidado parental diante dos conflitos, buscando alternativas para lidar com a distância 

paterna. João, a partir disso, enfatiza a necessidade do pai para o desenvolvimento da criança, 

a partir do respeito, da participação e do ensino de padrões de conduta social. 

É como a gente vê nesses filmes que o pai ele é presente e tem o pai que ele é 

ausente. Aí você tem aquele respeito por ele por ele estar participando, mas quando 

você não participa, isso… gera várias coisas numa criança que ta em desenvolvimento. 

Até os oito anos dela, ela ta aprendendo o que ela quer ser, o que ela vai ser. Se você 
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não souber ensinar, vai saber o que ela vai fazer da vida. Tem pessoas que dão certo, 

mas têm pessoas que não dão (João). 

A experiência do divórcio também pode ser uma fonte de distanciamento e/ou ausência 

paterna. Neste sentido, o divórcio que reforça a importância de manter a separação conjugal 

como assunto do casal, evitar conflitos que prejudiquem a relação entre eles, como pai e mãe, 

e no relacionamento com os filhos. Entretanto, pode ocorrer um emaranhamento dos aspectos 

relacionais do ex-casal com os acordos de guarda, pensão alimentícia dos filhos e a exclusão 

do convívio paterno com a criança pela mãe (Campeol et al., 2021; Oliveira & Crepaldi, 2021; 

Oliveira et al., 2022). 

Ainda que a manutenção do relacionamento com o ex-cônjuge seja essencial para o 

desenvolvimento saudável dos filhos, percebe-se pais e mães se desqualificando e minando o 

relacionamento um com o outro. De modo que há a necessidade de não envolver a criança em 

situações conflituosas, praticando uma comunicação direta e focada no melhor interesse da 

criança, a divisão dos cuidados aos filhos e suporte e apoio mútuo (Oliveira et al., 2022). 

O distanciamento paterno pode ser evidenciado pela ausência de compromisso e 

responsabilidade pelo cuidado e educação dos filhos, sendo o valor pago da pensão alimentícia 

sua participação mais efetiva no exercício parental. Embora o pai tenha a tendência de diminuir 

o tempo de convívio com o filho, de não estar presente fisicamente e precise acordar sua 

participação com a mãe, observa-se que o homem pode combinar de ir buscar a criança e não 

comparecer, se fazendo necessário lidar com a tristeza e ansiedade da criança. Uma vez que o 

pai não retoma o contato exigido pela mãe, a ausência paterna gera na criança dificuldades 

emocionais e sentimento de rejeição (Campeol et al., 2021; Oliveira et al., 2022). 

Em “autenticidade paterna” João e Pedro traçam, ainda que de modo distinto, qual pai 

querem ser e qual modelo parental querem deixar para os seus filhos. João afirma seu papel 

paterno através de brincadeiras, trocas afetivas, e em interações pai-filho marcadas por carinho 

e envolvimento recíproco. 

Uma das principais atividades do envolvimento paterno são os jogos físicos, sendo estes 

mais empregados pelos pais do que pelas mães. Os jogos físicos são uma área mais propícia 

para a interação pai-filho, sendo uma forma de estímulo ao crescimento infantil e uma atividade 

que diferencia o exercício paterno do materno. Assim, quanto mais os pais referiram se 

envolver em jogos físicos e abertura ao mundo com seus filhos, mais eles prestaram suporte 

emocional à criança e mais estiveram envolvidos com os cuidados diretos e indiretos (Berhane 

et al., 2023; Gomes et al., 2022; Solberg et al., 2023; Souza et al., 2020). 
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Por outro lado, João zela pelo respeito e obediência do filho diante da imposição de 

regras e limites. A resposta dada pelo filho precisa ser coerente com as ações do pai, para que 

se evite o uso de brigas, gritos ou punição física. 

A parentalidade coercitiva e autoritária pode ser percebida pelo descontrole e pela falta 

de regulação emocional, pela constante obediência e controle rigoroso, e encarar os 

comportamentos infantis sempre como negativos (Azevedo & Bazon, 2021a; Azevedo & 

Bazon, 2021b; Baumrind, 1991; Santos, 2019). 

Além disso, João, um pai que fica em casa (stay-at-home father), comenta a sua saída 

do emprego e sua dedicação exclusiva à parentalidade, enfatizando a necessidade de ser um pai 

presente, que cuida, zela, pensa no filho em primeiro lugar e que é importante na vida da 

criança. 

Por sua vez, pode haver o desejo de ser um pai presente, afetuoso e dedicado, divergindo 

da experiência da família de origem, onde se vivenciou uma presença paterna distante e sem 

proximidade. Desse modo, o pai se prontifica a ter uma conexão integral com seu filho e se 

compromete com a parentalidade, se dispondo a reconhecer as necessidades básicas do seu 

filho, proporcionando segurança, tranquilidade e proteção (Campana et al., 2019; Garcia-

Portuguez et al., 2020; Pereira & Reis, 2022; Quadros Cherer et al., 2021; Simões & Santos, 

2023; Tachibana & Resende, 2020). 

Ser um pai presente também foi algo apontado por Pedro, que deseja estar presente e 

participando da futura vida escolar do filho, ser um provedor do sustento material e de relações 

familiares afetuosas, sendo, dessa maneira, um pai melhor do que ele teve. 

Então, eu quero ser um pai presente para o meu filho, né. Eu quero participar 

das atividades na escola. Então assim, eu quero isso para o meu filho, eu quero ser um 

pai melhor do que o meu pai foi comigo, entendeu… Então, eu quero dar o melhor para 

ele tanto financeiramente quanto afetivamente (Pedro). 

O papel de provedor da família pode, nos dias atuais, se misturar com uma maior 

presença paterna na rotina familiar marcada pelo envolvimento emocional, participação e 

comprometimento, sendo um suporte simbólico e afetivo, dividindo as tarefas de cuidado dos 

filhos com a esposa (Marinho & Ecco, 2020; Trage & Donelli, 2020). 

Em “autocrítica dos padrões geracionais” João e Pedro discutem quais figuras parentais 

foram importantes para o modelo paterno exercido no presente. 

João destaca as práticas educativas da avó, marcadas por falta de monitoria e uso de 

punição corporal como forma de dar amor. Apesar disso, ao criticar o modelo parental recebido, 
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João busca educar seu filho pela demonstração e acompanhamento, evitando o uso de punição 

física. 

Os avós podem ser uma rede de apoio a pais e mães, assumindo responsabilidades, 

dividindo os cuidados com a criança, fornecendo ajuda e respeitando as limitações de seu papel. 

De sorte que podem aconselhar, orientar, reforçar as orientações parentais, colaborando e 

apoiando, uma vez que a responsabilidade de educar é dos pais. Além disso, vale destacar que, 

no cenário atual, a participação de avós na educação e socialização dos netos, enquanto família 

extensa, decorre das demandas de divórcio e desemprego dos pais recorrentes (Biasutti et al., 

2021; Cardoso & Brito, 2014; Castro, 2022). 

Também é apontado por João a figura do padrasto, que, diferentemente de seu pai, 

forneceu a ele padrões de conduta social e afetiva, fomentando na relação pai-filho a confiança, 

o apoio, a presença e o cuidado. 

A figura do padrasto enquanto cuidador pode ser fonte de intimidade, cuidado, afeto e 

proteção. A partir do acolhimento da criança, da autorização da mãe e do posicionamento do 

padrasto, a família pode ser reconfigurada e a relação padrasto-enteado pode propiciar 

desenvolvimento e crescimento mútuo. Em decorrência desse investimento de tempo, afeto e 

interesse, o padrasto entra na cena familiar e pode impor limites e responsabilidades (Pettay et 

al., 2023; Scholz & Bottoli, 2019). 

Já Pedro reitera a importância de sua mãe em sua dinâmica afetiva nas relações 

familiares, refletindo reatividade emocional e instabilidade afetiva. Ele salienta que herdou dela 

seu padrão de temperamento explosivo e muitas vezes impensado. Porém, ao casar já na vida 

adulta, com maturidade, e ao tornar-se pai pôde estar no lugar que sua mãe ocupava, sendo 

capaz de entendê-la e encará-la com compaixão e empatia. 

Então, (...)eu casei um pouco tarde, por exemplo, eu casei com trinta anos, 

conheci a minha esposa com 27, casei com 30. Então isso me deu uma vantagem,(...)de 

ter uma ideia mais amadurecida com relação ao meu passado, entendeu? Quando eu era 

jovem, a gente é jovem assim … a gente não entende muitas coisas, e (...) ainda mais 

depois que eu virei pai, eu passei a entender melhor minha mãe, tipo o que que… o 

porquê ela foi assim, na nossa criação… (Pedro). 

Ao criticar esse modelo parental proveniente da mãe, Pedro busca agir diferente, 

contendo suas emoções, evitando reações negativas e impensadas, zelando pelo bem-estar e 

qualidade das relações familiares. 

Viver a experiência da paternidade evoca a própria experiência enquanto filho. À 

medida que o homem se coloca no lugar de ambos os pais, pode ocorrer a ressignificação das 
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figuras parentais, marcada por aprendizado, compreensão, identificação, gratidão, admiração e 

empatia (Márquez-Doren et al., 2021; Quadros Cherer et al., 2021). 

Convém destacar, por sua vez, que há uma corregulação emocional entre mãe e filho, 

onde a criança pode apresentar agressividade ou problemas externalizantes. Assim, quanto 

maior o afeto negativo da criança, menor abertura ao mundo e envolvimento geral a mãe parece 

apresentar. Por sua vez, a criança pode apresentar níveis elevados de problemas externalizantes 

e induzir sofrimento psicológico e hostilidade na mãe (Agrafors et al., 2021; Carrasco et al., 

2020; Ganon-Carrier et al., 2022; Gomes et al., 2022). 

Uma vez que agressividade entre meninos é mais afetada pelos comportamentos 

maternos do que a agressividade em meninas, salienta-se que o traço de temperamento materno 

de prevenção de danos (preocupação, timidez, medo e fácil fadiga) gera problemas 

externalizantes em meninos (Agrafors et al., 2021; Carrasco et al., 2020). 

Enquanto estratégia para inibir a agressividade infantil está a disciplina materna. Além 

disso, traços de caráter maternos como o autodirecionamento (se regular e se adaptar em cada 

situação) e a cooperatividade (interagir e se relacionar com outras pessoas) afetam 

negativamente problemas externalizantes e internalizantes em meninos e meninas (Agrafors et 

al., 2021; Carrasco et al., 2020). 

Além da dinâmica afetiva herdada da mãe, Pedro também explicita um olhar com maior 

maturidade sobre a parentalidade e as relações familiares, evidenciada a experiência masculina 

na transição à vida adulta. 

Na América Latina, há um aumento da idade média da transição à vida adulta para 

homens. Esse constante adiamento decorre de um aumento do período de escolaridade e, pela 

dificuldade de conciliar trabalho e estudos, foi afetada a entrada no mercado de trabalho. Pela 

pressão para o homem ser provedor, levou-o a escolher entrar no mercado de trabalho mais 

tarde e formar família depois de ter recursos financeiros para isso (Santos et al., 2021). 

Enquanto adulto emergente, o homem pode começar a trabalhar como um jeito de 

explorar diferentes experiências laborais e receber algum recurso para comprar coisas 

independente de apoio financeiro concedido aos pais, explorando sua autonomia como um 

ensaio para o seu futuro como adulto (Dutra-Thome & Koller, 2019). 

Na transição à vida adulta, o jovem assume novos papéis e responsabilidades para a 

obtenção de autonomia. Essa autonomia envolve viver sozinho, responder por si mesmo, 

aceitar as consequências de suas ações, ter seus próprios interesses e objetivos claros na vida, 

e tomar decisões com objetivos estabelecidos. Assim, o jovem tem em mente: completar a vida 

escolar; iniciar a vida laboral; buscar por um trabalho estável; possuir autonomia residencial e 
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emancipação da família de origem; formar um lar, casar-se e ter filhos (Fonseca Gutierrez, 

2022). 

Em seu estudo com jovens, de ambos os sexos, com idade média de 24 anos, sem filhos 

e solteiros, foi indicado que a Posição do Eu tem grande importância na determinação do nível 

geral da diferenciação de self de rapazes. Uma vez que a Posição do Eu envolve crenças 

estáveis sobre si e sobre o mundo, tendo a habilidade de mantê-las em face da pressão dos 

outros, esses rapazes apresentam claro senso de si e fazem decisões baseadas em suas próprias 

crenças e não se conformando aos outros (Józefczyk, 2023). Logo, homens na transição à vida 

adulta, quando bem diferenciados, tomam escolhas baseadas em suas próprias convicções, não 

se conformando aos ditames de outras pessoas. 

Embora a diferenciação de self e a indiferenciação, associada às ligações emocionais 

indiferenciadas, possam vir da geração anterior para a geração atual, entende-se que o pai está 

em constante reinvenção de sua própria história parental e subjetiva. Ser um pai presente e 

melhor do que aquele que teve, exige rever e questionar sua própria experiência parental na 

atualidade. Assim, a partir dessa reflexividade, o pai critica o que já está dado e constrói novas 

formas de educar, ensinar e se fazer presente, quer estando atento à relação com o seu próprio 

pai, quer se voltando para diferentes modelos parentais da família de origem. 

LIMITAÇÕES 

Enquanto limitação do presente estudo há os critérios de inclusão para recrutamento 

dos participantes, como ter tido contato com o pai durante a infância e/ou adolescência, ter um 

filho biológico e estar em um relacionamento. Além disso, os participantes que consentiram 

em participar da entrevista eram apenas homens com ensino superior, e um era pardo e outro 

branco. Logo, outras experiências paternas não foram contempladas, como homens 

provenientes de famílias monoparentais femininas, pais adotivos e pais solteiros, divorciados 

e/ou recasados, além das vivências de pais negros e indígenas, por exemplo. 

Por outro lado, há falhas na estratégia de recrutamento de participantes, no qual era 

apenas possibilitado participar presencialmente da entrevista no campus universitário. Em 

decorrência da desistência ou negação dos pais de ir ao campus, foi disponibilizado a 

oportunidade de ir até a casa do participante ou realizar a entrevista por videochamada, sendo 

essa última possibilidade aceita pelos pais da presente pesquisa. Isso mostra a necessidade de 

criar vínculo com a população-alvo, indo ao seu encontro, seja em maternidades e centros de 

saúde infantil, consolidando uma relação de confiança e troca entre pesquisador e participante. 
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Vale apontar que talvez o uso de videochamada possa ter afetado a qualidade das 

entrevistas, de sorte que entrevistas presenciais poderiam dar mais liberdade ao entrevistado e 

ao pesquisador. 

Além disso, muitos homens apontaram a dificuldade em conciliar a parentalidade com 

a vida laboral, não dispondo de tempo para participar da entrevista. Questões de trabalho foram 

também motivos de desistência para outros participantes. Dessa maneira, se faz necessário ir 

ao encontro desses pais e observar de perto seu dia a dia e a relação com seu filho e esposa. 

IMPLICAÇÕES CLÍNICAS 

A clínica sistêmica de Bowen se propõe, a partir da diferenciação de self, equilibrar a 

individualidade e o pertencimento, bem como modular de modo adaptativo as respostas 

emocionais e cognitivas (Bowen, 1978; Kerr, 2019; Kerr & Bowen, 1988; Miller, 2022; Otto 

& Ribeiro, 2020). Tais premissas podem trazer benefícios à clínica das masculinidades e à 

clínica da parentalidade. 

Os pressupostos de Bowen na clínica das masculinidades pode fomentar homens 

conscientes de sua autonomia e independência, mas que se mantenham íntimos e responsáveis 

nos seus relacionamentos. Eles podem expressar sua dependência e pertencimento zelando pelo 

bem-estar dos outros, os ofertando sensibilidade, compaixão e empatia, sem abrir mão de sua 

auto suficiência individual. Para além disso, podem expressar seus afetos com 

responsabilidade, sem possibilitar o contágio emocional ou seu distanciamento afetivo, 

regulando a sua ansiedade e prezando pelo bem-estar da relação e do grupo. 

A clínica da parentalidade é favorecida pela princípios de Bowen na medida em que o 

pai pode cuidar das necessidades físicas, emocionais e sociais dos filhos, suscitando neles 

autodisciplina, autogerenciamento e autoafirmação, uma vez que ele concilia imposição de 

limites e regras com amor e compaixão. Uma vez que o pai apresenta autorregulação 

emocional, não agindo conforme a tensão ou por respostas emocionais impensadas, e 

oportuniza individualidade e pertencimento aos filhos, pode estimular uma parentalidade 

pautada no bem-estar psicológico, na saúde emocional e na responsabilidade social dos filhos. 

IMPLICAÇÕES DE PESQUISA 

Dado que a parentalidade paterna não envolve apenas o pai e o filho, se faz necessário 

observar de que modo acontece a relação entre a díade parental, de que forma compartilham e 
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regulam o estresse, como dividem sua autoridade parental, estabelecem acordos e divisão de 

tarefas nos cuidados parentais.  

A relação do homem com seu pai também é digno de ser investigada, visando 

compreender quais são os comportamentos que são negados no exercício paterno e quais são 

repetidos e merecem ser revistos. Assim como de que maneira a figura paterna da família de 

origem e demais cuidadores da história de criação podem servir como modelos parentais, 

gerando uma paternidade afetuosa e participativa, que fornece amor e carinho, autonomia e 

autoafirmação à criança. 

Compreende-se que a percepção infantil da parentalidade paterna pode divergir da 

perspectiva do homem-pai, uma vez que se reconhece a perspectiva subjetiva da criança e de 

sua forma particular de encarar o mundo, seu ambiente social e sua família. Dessa forma, é 

válido explorar esses significados particulares do pai e do filho, e como ambas as experiências 

podem mutuamente enriquecer a parentalidade paterna e o desenvolvimento infantil. 

CONCLUSÃO 

A posição do Eu paterna está associada ao grau de diferenciação de self do homem-pai, 

sendo expressa pelo equilíbrio entre individualidade e pertencimento nas relações e integração 

entre emoções e pensamentos. A felicidade e autorresponsabilidade masculina na parentalidade 

não se pauta apenas em um homem que zela pela sua individualidade e por suas próprias 

convicções. Pelo contrário, o pai sente-se feliz e autorresponsável na medida em que vê o seu 

filho crescer e amadurecer, aprecia a família unida e escolhe amadurecer e se dedicar a sua 

relação com a criança e sua esposa. Ainda que passe por momentos de estresse, tensão ou 

ansiedade, o homem sabe lidar com suas próprias emoções, assim como respeita e legitima as 

reações emocionais do filho. 

A fusão emocional é associada à indiferenciação na esfera parental, que pode gerar na 

dinâmica familiar uma parentalidade coercitiva e autoritária, causando emoções negativas na 

criança e culpa e descontrole emocional nos pais. Observou-se, a despeito disso, que o pai 

reconhece a importância do aprendizado infantil, da monitoria positiva, do compartilhamento 

do controle e gerenciamento do estresse pela díade parental, e do controle afetivo masculino 

prezando pelo bem-estar familiar.  

As ligações emocionais indiferenciadas podem ser associadas a modelos e padrões 

comportamentais de indiferenciação vividos pela criança em sua família de origem, e que, 

quando ela se torna adulta, se repetem na relação com esposa e filhos, como uma transmissão 
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de uma geração a outra. Observa-se essa repetição geracional no uso de punição física e de 

parentalidade coercitiva, e na desregulação emocional, embora tais práticas sejam questionadas 

e criticadas pelos pais. Por outro lado, pôde ser vista a ausência de ligações emocionais 

indiferenciadas ao lidar com a ausência e distanciamento paternos, na medida em que o homem, 

revendo e criticando sua história de criação, busca desempenhar uma paternidade presente, 

cuidadosa e responsável. Além disso, a parentalidade paterna se baseou não apenas na figura 

paterna, mas também em outros cuidadores da história familiar -mãe, padrasto, avó-, servindo 

estes como modelos parentais que legitimam a autonomia e o pertencimento entre pais e filhos. 
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CONCLUSÃO GERAL 

A presente dissertação objetivou identificar e sintetizar as evidências dos estudos 

brasileiros acerca da parentalidade paterna, bem como investigar de que forma a diferenciação 

de self influencia a parentalidade de homens primíparos. 

As pesquisas brasileiras sobre parentalidade paterna evidenciaram um pai que revê sua 

própria história enquanto filho, que apesar de ter tido um pai distante ou ausente, busca exercer 

uma paternidade ativa e participativa. Para além da provisão, ele pode dialogar e impor limites, 

ser um modelo, estimular a autonomia infantil, e transmitir valores e condutas sociais. Esse 

mesmo pai carece ser reconhecido em seu papel parental, seja pela mãe, seja pela sociedade, 

seja ao questionar padrões culturais e de gênero. Essa rede de papéis e normas trouxeram à tona 

que o homem não pode apenas desejar e se engajar para ter uma parentalidade de qualidade. 

Pelo contrário, todos esses contextos ecológicos reafirmam a necessidade de o pai ser visto e 

legitimado no seu papel de cuidador e de figura de autoridade. 

A TSB foi crucial para entender essa troca afetiva e o compromisso mútuo entre pai e 

filho. Porém, a presente dissertação enxergou o pai para além de si mesmo e da família nuclear: 

o homem é afetado pelo reconhecimento materno de seu exercício parental, as normas sociais 

podem dizer que educar uma criança é uma atribuição feminina e que a rede de apoio familiar 

pode não reconhecer a importância masculina na família. Ou quem sabe, homens e mulheres 

podem educar juntos, se apoiarem e reconhecerem na parentalidade, bem como a rede de apoio 

familiar pode legitimar a importância do pai à criança e à família. 

Com isso, a revisão de escopo do Estudo I alcançou seu objetivo ao apontar que, para 

além da provisão financeira, o pai pode se fazer presente na parentalidade, ser valorizado em 

seu papel e ir além de normas culturais e de gênero, sendo um pai participativo e afetuoso, 

transpondo os padrões de sobrecarga e isolamento maternos. Dessa forma, percebe-se que 

cuidar não é uma atribuição feminina e sim humana. Pais podem cuidar, viver seus afetos 

positivos e negativos, se conectar com os filhos e viverem a vulnerabilidade de se doar e crescer 

mutuamente no dia a dia com a criança. 

Todavia, o que se sabe sobre a paternidade amazônida? Foram realizadas duas buscas 

sobre a paternidade na Amazônia, uma em bancos de dados nacionais (Scielo, Pepsic, Lilacs) 

e outras em repositórios de universidades públicas da Região Norte do Brasil. Em ambas as 

ocasiões não foi possível mapear o que se investiga sobre paternidade na Amazônia, pois há 

poucas pesquisas que apresentam pais como participantes e que não ressaltam a perspectiva 

masculina na parentalidade. As perspectivas paternas se encontraram mescladas aos achados 
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de mães e profissionais. Isso ressalta o pioneirismo da presente dissertação, uma vez que as 

Universidades da Região Norte carecem se debruçar sobre a experiência paterna, indo além das 

pesquisas desenvolvidas nas regiões Sul e Sudeste. 

Já o Estudo II, uma pesquisa de campo de abordagem qualitativa, alcançou seu objetivo 

de investigar de que forma a diferenciação de self influencia a parentalidade de homens 

primíparos. 

A diferenciação de self e a Teoria Sistêmica de Bowen foram um percurso 

metodológico em que homens que são pais pela primeira vez encontram felicidade ao ver o 

filho crescer, ao estar com a família e ao saber lidar com o próprio estresse e o da criança.  

Por outro lado, a TSB se mostrou valiosa ao realçar a parentalidade possível: pais 

conseguem ser dialógicos e democráticos, bem como coercitivos e autoritários. Esse percurso 

de descobrir e viver a parentalidade também demonstra o jogo entre diferenciação e 

indiferenciação, isto é, quanto mais consciente de suas emoções, mais o homem exerce uma 

parentalidade autoritativa e menos uma parentalidade autoritária; quais mais ciente de sua 

autonomia, mais respeita e lida com a autonomia dos membros da família. Logo, a TSB pôde 

ser a lente de enxergar a dança entre estar consciente de si mesmo e agir de forma impensada 

e automática. 

Além disso, esses comportamentos automáticos e reativos apresentaram caráter 

intergeracional. Muito do que se exercia na parentalidade era proveniente da geração anterior. 

Estar consciente de sua história de criação e de sua repercussão na parentalidade atual, fez com 

que os homens desejassem ser pais presentes, cuidadores e afetuosos, apesar de ter tido pais 

ausentes e distantes; possibilitou que questionassem as práticas parentais da família de origem, 

à medida que se almeja acompanhar e dialogar ao invés de punir; e gerou respeito e altruísmo 

ao lidar com as suas reações emocionais negativas, prezando pelo bem-estar e qualidade das 

relações familiares. 

Com isso, a pesquisa de campo deu voz e vez aos homens primíparos, escutando suas 

inquietações e inseguranças, acolhendo suas memórias e valores positivos, e estando atento a 

busca por viver uma parentalidade positiva, afetuosa e democrática, apesar de ter tido ausências 

e dificuldades em sua história de criação.  

Convém destacar que a subjetividade do pesquisador se mostrou presente e pertinente 

ao longo dos dois estudos que compõem esta dissertação. A sua facilidade de enxergar 

manifestações afetivas, consolidação de vínculos e Papéis de Gênero positivos, bem como a 

habilidade de transitar entre diferentes modelos teóricos, fez com que a experiência paterna 

fosse acolhida, legitimada e reconhecida, ressaltando seu caráter humano, inacabado e 



65 
 

ambíguo. Ser pai pôde ser visto como uma caminhada repleta de incertezas que são impactadas 

por esforços, méritos e atitudes que podem legitimar o lugar do homem na família.  

Os achados que ambos os estudos podem ser valiosos para pesquisas sobre paternidade 

e masculinidade, na medida em que podem elucidar os contornos em que o homem sente, cuida, 

dá valor às pessoas em sua vida e se reconhece em sua própria história. Tais achados podem 

ser úteis tanto no contexto clínico quanto no meio jurídico, onde podem ser observados como 

um homem se engaja e é reconhecido na parentalidade, de que maneira divide a parentalidade 

com a mãe, de que forma ele lida com o estresse na família, como vivencia erros e acertos na 

construção constante da experiência parental, e de que modo reavalia sua própria história e 

busca ser um pai presente e participativo. 

Futuras pesquisas podem se debruçar em como os homens escolhem performar suas 

emoções em situações de cuidado e troca afetiva; quais as estratégias psicoemocionais positivas 

e negativas os pais utilizam no contexto da transição à parentalidade; como mães e pais podem 

ser corresponsáveis pela criança, possibilitando ao filho cuidado, atenção e crescimento mútuo; 

e quais as estratégias de regulação emocional foram aprendidas na família de origem e que 

repercutem na atualidade. 
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ANEXOS 

Anexo 1. Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa- UFAM. 
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Anexo 2. Email da submissão do artigo em periódico científico. 
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Anexo 3. Link do Google Drive com as transcrições das entrevistas 

 

Abaixo consta o link compartilhável das transcrições das entrevistas dos pais que 

participaram da pesquisa “Ser e sentir-se pai pela primeira vez”. 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1ULiyvAV3EZ_sPbJZ0ROQc7hcA-

Unrzt4?usp=sharing. 

 

O pesquisador responsável, Vitor Ferreira, se coloca à disposição. 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1ULiyvAV3EZ_sPbJZ0ROQc7hcA-Unrzt4?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1ULiyvAV3EZ_sPbJZ0ROQc7hcA-Unrzt4?usp=sharing

